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A gréve em Hespanha 

À huelga é no paiz visinho o pão de cada dia, ou 
antes o accesso quotidiano da febre que mina o seu 
organismo economico. 
"Do Sul ao: Norte, na-industria textil da Catalunha, 

nos estabelecimentos metallurgicos de Bilbau, nas mi- 
nas de carvão das Asturias, nos portos do Mediterra- 
neo, por toda à parte, a cada momento e sob qualquer 

«! pretexto, rebentam as gréves em Hespanha, perturban- 
do a sua vida industrial e commercial. 

Não podiam escapar os caminhos de ferro á doen- 
ça endemica que perturba a vida industrial da Hespa- 

- nha, causando-lhe graves prejuizos. 
Por detraz dos litigios profissionaes adivinha-se a 

acção de ocoultos instigadores, a especulação machia- 
velica de elementos extranhos. Qual foi o verdadeiro 
movel da ultima gréve ferro- viaria, que, sem a prudente 
energia do governo, obrigado a proclamar o estado de 

“Sitio e a suspensão das garantias, se teria generalisado 
€ ido sabe Deus até que excessos ? 

'Só conjecturas poderiamos fazer a tal respeito. 
Poderiamos recordar factos anteriores, que viriam 

confirmar o proverbio: quem semeia ventos, colhe tem- 
pestades. À politica explorou as paixões no meio ferro- 
viario; d'essa obra de agitação. viram-se os resultados. 

Felizmente o perigo foi conjurado, n 
dar-se a receiada paralysação geral do movimento. 

Este facto grave, que poz a Hespanha a dois dedos 
o estado de guerra social, que outra coisa não seria 
à violenta: perturbação. da sua vida economica deter- 

não chegando a - 

minada pela falta de communicações e os actos de sa. 
botagem (perdoem-nos o gallicismo da naturalisação 
do termo francez com que é uso designar a destruição 
de obras e material), resulta do erroneo reconheci- 
mento do direito da gréve ao pessoal de caminhos de 
ferro. 

Segundo à lei hespanhola de 27 de abril de 1909, 
a gréve póde ser feita nos caminhos de ferro mediante 
declaração á auctoridade com antecedencia de oito 
dias. 

Entre nós a legislação sobre eréves é imperfeitis- 
sima. 

Analvsámol-a na Gazeta de 31 de dezembro de 
1910 e 1 de janeiro de 1911. 

A esse estudo nos reportamos. 

N'elle mostrámos como o decreto do Governo pro- 
visorio, que reconheceu sem restricções o direito de 
gréve e as provocou logo, teve de ser emendado por 
outro, que as prohibiu nos caminhos de ferro do Esta- 
do e as subjeitou nos das Companhias ao aviso previo, 
Esse decreto, que foi a breve trecho desrespeitado pela 
oréve, de janeiro de 1911, feita sem a precedencia do 
aviso, nas linhas da Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro. Portuguezes, extendeu-se ás linhas do Sul e Sueste 
e ter-se-ia prolongado sem a energica intervenção de 
grupos da região, que pela força intervieram. 

Fiz ver então que a prohibição da gréve em cami- 
nhos de ferro se achava implicitamente contida nos 
preceitos do decreto de 31 de dezembro de 1864, cujo 
artigo 32.º commina as penas dos artigos 466.º a 485. 
do Codigo Penal a todos os individuos que por quaes- 
quer meios impedirem ou tentarem impedir a execução 
dos trabalhos auctorisados pelo Governo, ou a expio- 
ração, e os que destruirem ou damnificarem as obras e 
material. O art. "33. equipara ao crime de sedição ou 
assuada o facto de se reunirem ou amotinarem indivi- 
duos constrangendo ou perturbando as empresas e os 
seus empregados na exploração. E' certo que o decreto 
de 1910, que proclamou o direito de gréve, revogou a 
legislação em contrario, não podendo pois ser invoca- 
dos n'esses casos os artigos citados, salvo para os ca- 
minhos de ferro do Estado, em que um decreto pos- 
terior, de 20 de fevereiro de 1910, prohibiu as gréves 
com o resultado que se viu. Assim ficou à nossa legis- 
lação da materia confusa, contradictoria e inefficaz, 
e bem carece de ser revista em harmonia com os 
bons principios e com a pratica das nações mais adian- 
tadas. 

io 

Deve ou não ser permittida a gréve em caminhos 
de ferro ? 

Essa permissão equivale a declarar licitas as guer- 
ras privadas e a perturbação da ordem. 

Na complexa vida social moderna, em que a facili- 
dade de transportes estabeleceu intima solidariedade e 
interdependencia das differentes regiões, como se pode
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admittir que um conflicto de interesses de patrões e 
empregados venha suspender à regularidade das tran- 
sações, pondo em risco os abastecimentos para. alimen- 
tação publica e para o exercicio das industrias ? 

Os adversarios das gréves invocam muitas vezes à 
existencia de um contracto, que aos agentes não é lícito 
rasgar, e que em troca do logar garantido, com pensões 
de reforma e sobrevivencia, e outras vantagens aprecia- 
veis, exige d'elles a permanencia no serviço. 

À esse argumento contrapoz Jaurés a seguinte ar- 
gucia : 

«Nós socialistas proclamámos sempre que a gréve enspendia, 
“mas não destivia, o contracto de trabalho; que existiam entre a 
empresa e os operarios, ainda mesmo em gréve, laços e relações 
laes, que o patrão não podia chamar outros operarios para oc- 
cuparem o logar de aquellesscom quem devia ter negociações, a 
não ser por um verdadeiro abuso do poder.» 

Assim pois, para os socialistas a gréve é apenas a 
suspensão do contracto entre o operario e o patrão! 

Se é certo que não póde recusar-se ao trabalho 
quem está ligado por um contracto, não é essa noção 
juridica que nos offerece o argumento mais ponderoso 
para justificar a prohibição das gréves. 

Oppõe-se a ellas o interesse publico, cuja conside- 
ração é capital em relação a determinadas industrias 
e Serviços. 

Eis os termos em que Hoffmann, distincto juriscon- 
sulto francez, as caracterisa: 

«Deverá ser considerado servico ou industria de interesse pu” 
hblico e ser subimeltido como tal à um regimen especial, qualque" 
industria ou comercio, gerido pelo Estado, pot! empresas con” 
cessionarias ou por particulares, que assegure nos cidadãos van- 
tagens, ou lhes forneça PEOUuEtos enja privação completa pode 
expol-os em curto prazo à miseria, à dvetica, ou à fome.» 

Tudo quanto respeita a saude publica, tal como 
serviços” medicos e pharmaceuticos, abastecimento de 
agua, illuminação e hygiene, alimentação publica na 
sua parte mais essencial, está fóra dos dominios da 
eTéve,. 

Do mesmo modo não pode ser interrompido, sem 
grave perturbação e prejuizo economico, o serviço dos 
correios, telegraphos e telephones, dos caminhos de 
ferro, dos grandes transportes maritimos. 
.- A prohibição da gréve do pessoal que assegura 
esses serviços funda-se no principio incontestavel se- 
guinte: 

“À necessidade que tem à Sociedade de manter a sua vida 
normal conlere-lhe o direito de exigir dos cidadãos, pela coacção, 
qualquer serviço publico indispensável para à assegurar.» 

Assim como se impõe o serviço militar necessario 
á manutenção da ordem e à defeza da patria, do mes- 
mo modo ha o direito de exigir os serviços dê que de- 
penda a vida social, e cuja interrupção a perturbaria 
profundamente, ainda que haja de sacrificar-se a liber- 
dade individual. 

E', como pondera Hoffmann, 6 salus patriae supre- 
ma lex, em acção. “O que é verdade para às funcções 
de defeza do organismo social deve sel-o tambem logt- 
camente para o que respeita ás funcções de conserva- 
ção". 

Venha o perigo do interior ou do exterior, os po- 
deres publicos teem o direito e o dever de o conjurar, 
mandando marchar o soldado para a fronteira, ou as- 
segurando a regularidade dos serviços de grande inte- 
resse publico, por meio de regras especiaes, que equi- 
valem á sua militarisação, ou pelo menos a um regime 
especial a que fica sujeito o pessoal respectivo. Essa 
diminuição de liberdades tem a sua contrapartida nas 
vantagens. especiaes asseguradas pela permanencia do 
contracto. : 
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O que é curioso é a opposição feita a essas restri- 
cções necessarias pelos socialistas, que no Estado col- 
lectivista dos seus ideaes aniquilam a iniciativa indivi- 
dual e a liberdade de trabalho! 

Para à applicação do principio ennunciado pouco 
importa que seja o Estado ou uma Companhia quem 
presida á gerencia do serviço, Às restricções á liber- 
dade individual justificam-se, não pelo caracter majes- 
tatico do .patrão-Estado, que arroga a si privilegios que 
ás empresas não concede, como se fez no illogico de- 
creto de 29 de novembro de 1911, mas pela necessr- 
dade social da continuidade do serviço, 

A serviços identicos deve applicar-se a mesma le" 
gislação. 

E' obvio que á prohibição das gréves deve corres- 
ponder a creação de instituições, que facilitem a reso- 
lução dos conflictos e assegurem ao pessoal dos cami- 
nhos de ferro a solução das suas legitimas reclama- 
ÇÕES. 

O modus faciendi, commissões ou tribunaes de con- 
ciliação ou arbitragem, não é facil indical-o, não se. 
devendo esquecer a disparidade de situações. Um ca" 
minho de ferro determina à immobilisação de consi- 
deravel capital fixo, e exige para à sua regular explo- 
ração importante capital circulante: 

E' preciso pois que a acção directiva dos gerentes 
da empresa se possa exercer com liberdade e não es- 
tar á mercê de exigencias successivas. Preciso é, pois, 
que um espirito de justiça e moderação benevola presi- 
da ás mutuas relações de empresas e pessoal, 

+ 

Como se resolveu a difficuldade nos paizes a qu 
podemos pedir lições ? : 

A França ainda não encontrou solução! Dos va- 
rios projectos de lei propostos, o mais sensato é o de 
Th. Reinach, de julho de 1910, prohibindo a gréve 
e instituindo conselhos permanentes de arbitragem 
nas industrias que tenham o caracter de serviços pu- 
blicos, isto é, nos caminhos de ferro, serviços mari- 
timos subvencionados, correios, telegraphos e telepho- 
o illuminação publica, alimentação d'agua has ci- 
ades, 

A Inglaterra entrou em 1875 no caminho da prohi- 
bição para os empregados das companhias de gaz, 
agua e electricidade, 

As colonias da Australia suprimiram o direito de 
greve e substituiram-no pela arbitragem obrigatoria. 

Assim, no Estado de Victoria, uma lei, de 22 de 
maio de 19003, commina a demissão immediata, com 
perda de todas as vantagens adquiridas, ao agente de 
caminhos de ferro que se pozer em gréve. 

Na Suissa a egréve é prohibida ao pessoal dos ca- 
minhos de ferro federaes, como já o era aos empre- 
gados publicos. 

Na Hollanda commina-se a pena de prisão ou mul- 
ta para a oréve em caminho de ferro. 

No Canadá é prescripto o inquerito obrigatorio 
por um conselho especial antes de se recorrer á 
gTéve, ; - 

Na Suecia é esta prohibida ao pessoal do Estado. 
A lei turca é tambem prohibitiva para os serviços 

de interesse publico. Severidade analoga ha no Trans- 
vaal, na Austria-Hungria e na Bulgaria. 

A tendencia geral é pois para assegurar a perma- 
nencia dos serviços de interesse publico e não consen- 
tir que á vida social sejam impostos, pela gréve, prejui- 
zos e graves perturbações. 

JJ. Fernando de Souza 
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O tunnel submarino da Mancha 
Entre os projectos grandiosos que a humanidade Llem 

formado, no.ultimo periodo de 50 annos, e de que alguns 
Já tem. a sua realisação pralica, como são os canaes 
de Suez e de Panamá, e os tuneis dos Alpes, figura incon- 
lestavelmente n'vum logar de, destaque o tão fallado tunel 

da Mancha, destinado a; ligar, por via lerrestre, a Ingla- 

dlerra com a França e, por consequencia, com o continente 
europeu. ; 

“1 Este projecto, cuja origem se faz remontar a 1802, 
Wum plano. attribuído ao engenheiro Matlieu e apresenta- 

do ao Primeiro Consul Bonaparte, voltou depois varias 
— Yezes à téla da discussão, e tem ultimamente sido caloro- 

" ” 

EM 

s- 

samenté versado a proposito dos beneficios que Lraria 
Dara as operações dos alliados na aclual guerra europeia. 

De faclo, a existencia d'essa importante via de com- 
mMunicação representaria uma vantagem consideravel para 

à effectividade da intervenção britannica n'uma lucla con- 

linental, mas foi precisamente o receio da situação que 

assim. ficaria creada para as Ilhas Brilannicas que maior 
obstaculo creou à sua realisação, porque pelo lado technico 

' 

0 probjema tem hoje uma solução completa e satisfatoria 
no notavel trabalho do engenheiro francez Sartiaux, que 
encarou e resolveu, com o mais elevado grau de perfei- 

ção e de precisão, todas as difficuldades que a questão 

apresenta para ser levada à pralica, 
— E exactamente esta circumstancia que se frisa n'um 
artigo do ultimo numero de uma revista ferro-viaria fran- 
teza. onde, tratando-se do celebre tunnel sob a Mancha, 

Se diz; 
«O tunnel já estaria realisado ha muito tempo, e servi- 

ria poderosamente na hora actual os interesses economicos 
da Inglaterra e, por consequencia, os da colligação, se a 

Opinião britannica não tivesse, outr'ora, feito interromper, 

pela sua attitude hostil e inquieta, os trabalhos emprehen- 

didos, do lado de cá do estreito, com pleno exito.» 

À concessão para esta obra foi decretada, em França, 

em 2 de agosto de 1872, à uma sociedade que cumpriu 

todas as obrigações legaes e que ainda hoje paga ao Es- 
lado as despezas de fiscalisação previstas no caderno de 
encargos. Comtudo, desde 1882 que os trabalhos da so- 
ciedade foram addiados, conservando-se, no emtanto, em 
bom estado todos os trabalhos e installações já feitas, e 
pode dizer-se que, de um.dia para o outro, a tarefa podia 
recomeçar sem delongas se os inglezes renunciassem ás 
prevenções que nulrem contra semelhante obra, que trans- 
formaria radicalmente a sua situação isolada em relação 

ao continente. 
Os trabalhos technicos relativos à perfuração do lunnel, 

que ha trinta annos já eram realisaveis, muito mais facil- 
Mente se executáriamm hoje, utilisando muito dos progressos 
lão notaveis qne a viação lem feito nos ultimos tempos, 
Designadamente à tracção electrica veiu trazer maiores 

facilidades ao traçado e perfil da linha a construir, visto 
como as rampas e as curvas poderiam adoplar-se à limites 

menos exigentes. Assim o perfil da linha cingir-se-hia me- 
lhor ás ondulações das camadas geologicas impermeaveis 
que deve atravessar. 

Uma razão, porém, mais poderosa que as dificuldades 
lechuícas para levar à pratica a execução do projecto, é, 
como disséómos, o receio que os inglezes teem da nova 
Situação que resultará para o seu paiz, na contingencia de 

Uma lucla europeia. 
E' verdade que os francezes asseveram agora que tal 

receio deve tersdesapparecido por completo em face das 
Circumstancias provadas na actual guerra. 

Os progressos da navegação submarina e da guerra - 
aerea, dizein elles, representam para a Gran-Bretanha, um 
perigo bem mais grave do que um Llunnel cuja ulilisação 
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poderia ser facilmente impedida a um corpo de tropas 
invasoras. Por outro lado, o mar não constitue já hoje 
uma defeza sufficiente para a Inglaterra, e agora como no 
fuluro à sorte do seu Imperio ha-de vir debater-se nos 
campos de batalha do continente. Estas são as razões da- 
das pelo lado militar. +» : 

Quanto ás rasões de ordem moral e social, levantadas 
no espirito especialmente tradicionalista dos seus visinhos 
d'além-Mancha, dizem ainda os áuciores francezes que 
ellas seriam hoje menos poderosas depois da longa per- 
manencia que os exercitos inglezes tiveram no sólo da 
França, vivendo uma vida commum e luctando lado a lado 
com os seus alliados de agora, 

Ha ainda a notar o obstaculo levantado ao projecto por 
certos armadores inglezes, que veem nád realização do pro- 
jectado tunnel um grave prejuizo para O desenvolvimento 
da marinha mercante da Gran-Bretanha. Ora aponta-se em 
contraposição que o lunnel não será empregado para o 
lransporte de certas mercadorias, que constituem um dos 
mais: importantes carregamentos imaritimos, como é, por 
exemplo, a hulha. 

Nestas circumstancias, o jornal a que nos referimos 
faz volos calorosos por que se estabeleçam desde já as ne- 
gociações preliminares para se levar à pratica tão gran- 
dioso projecto, cuja execução, diz, deveria começar logo 
que as cireumstancias o permillissem. 

a 

Para se avaliar das grandes vanlagens que traria para 
à actual situação mililar dos alliadus a existencia do tun- 
nel da Mancha, citam-se dados estatisticos interessantes, 
relativos ao serviço de transportes, de reabastecimentos, e 
á repatriação das forças britannicas que combatem na 
frente occidental. 

Calcula-se que, se existisse aquelle meio de communi- 

cação, e contando com 20 horas de trabalho diario, dando 

4 horas para à conservação e reparações da linha, podiam 
circular em cada dia cerca de 100 a 120 comboios em 
cada sentido. Este numero equivale ao transporte diario 
de 50 a 60 mil toneladas, o que se reconhece ser ainda 
superior ás necessidades acluaes. Evitar-se-hiam tambem 
muitos riscos e perdas, que soffrem agora os transportes 
effectuados pela via maritima, e alliviava-se a esquadra 
ingleza d'uma das mais pesadas tarefas que está desem- 
penhando. ! 

Fundando-se n'estas razões allegam varios auclores 
francezes que a ideia da realisação do tunnel da Mancha 
deve imperar no espírito dos dois povos alliados, pois que 
por mais brilhante e completa que seja a victoria dos 
anglo-francezes, não fica de modo algum arredada a 

hypothese de luctas futuras. Demais, mesmo para o des- 
envolvimento pacífico das duas nações, e para assegurar 
à sua preponderancia por meio de uma completa coorde- 
nação de esforços, a existencia d'aquelle meio de conimu- 
nicação constitue um valioso meio de acção. 

À Gran-Bretanha não deve querer comprometter o 
fíruclo dos seus esforços por uma reducção no seu poder 
militar terrestre, e, por outro lado, lambem não se afigu- 
ra justo que deixe impender apenas sobre a França a 
missão de proteger os destinos da Europa occidental. Por- 

tanto, uma das mais solidas garantias da paz do futuro 
será a possibilidade de uma rapida intervenção das forças 
inglezas ao lado dos francezes, e com esse fim a impor- 
tancia do projecto fica collocada n'um plano de destaque. 

No ponto de vista diplomatico considera-se que o facto 
de, no momento actual, a Inglaterra e a França tratarem 
das negociações relalivas à execução do referido tunnel, 
leria um grande eflito moral sobre o espirito publico ger- 
manico que assim veria tornar-se mais firme e duradoura à 
entente, que constitue para elle o maior perigo nacional, 

A epocha actual, diz-se, é das mais favoraveis á boa



rêsolução do assumplo é torna-se necessario aproveilá-la 
para se abreviarem os preliminares e se dar começo aos 
trabalhos definitivos. 

Sub o ponto de vista das relações economicas e com- 
merciães, que depois da guerra se prevê que sejam mui- 
lo estreitas entre a França e a Inglalerra, tambem esta 
ultima nação? sem descurar os seus transportes marilimos, 
terá, no emlanto, o maior interesse em abrir uina facil 
communicação com os mercados francezes, que de prele- 
rencia procurarão, abastecer-se na industria ingleza de 
aquellas mercadorias que oulr'ora importavam da Allema- 
nha. Em compensação, será a França que poderá fornecer 
à Inglaterra muitos productos agricolas e alimentares, e 
especialmente muitos artigos de luxo, cuja exportação se 
desenvolverá facilmente com a utilisáção de uma via ter- 
restre mais commoda e mais rapida. 

— O movimento commercial da França com a Inglaterra, 
antes da actual guerra, tinha uma marcha bem mais lenta do 
que o que se fazia com a Belgica e com à Allemanha. De 
1903 a 1913, por exemplo, às exportações francezas para a 
Inglaterra passaram de 1.194 milhões a 1.453 milhões, ou 
seja 21,06 %, no total, é uma media de 2,1 por anno. 

Durante o mesmo periodo, o commercio com a Belgica 
pássava de 630 a 1,108 milhões, n'uma progressão total 
de 75º, 6 O commercio com a Allemanha subia de 512 
a 866 milhões, o que representa um acerescimo de 69,1 º,. 

D'estes dados conclue-se, sem duvida, a influencia con- 
si leravel exercida pela facilidade das communicações para 
o desenvolvimento das relações commerciues,. 

O movimento de passageiros entre os dois paizes tam- 
bem é um factor a considerar para se avaliar da vantagem 
do. projecto, dado que, como se sabe, a travessia da Mancha 
constitue uvina viagem incommoda e apprehensiva para a 
maior parte das pessoas que 2 executam. 

De facto, em 1911, o numero de passageiros que 
transitaram entre a Inglaterra e os principaes portos da 
Mancha, do mar do Norte e do Baltico, foi de 1.162.000, 
20, passo que entre à França, a Belgica, e a Nollanda cir- 
cularam 4.364.540, e entre a França e a Allemanha passa- 
ram, num e wWowtro sentido, 2.008.011. Ássim, a propor- 
ção: do numero de viajantes para à a/pupulação em globo 
dos paízes que correspondem a cada um d'estes movimen- 
tos de transito é de 2º, para à circulação entre a França, 
à Belgica” ea Hollauda, e de pouco mais de | º(, para o 
transito mimaritimo que indicármos. 

Vê-se pois, que o movimento entre a Inglaterra e o 
continente é naturalmente fraco em relação ao que se po>- 
deria/ suppôr, e a principal causa d'este facto attribue-se 
à. reluctancia de muitos passageiros pelas viagens marili- 
mas, e aos incommodos que ellas apresentam. 

Est pequeno movimento de passageiros faz-se sentir 
naturalmente no desenvolvimento das relações commer- 
Clues. 

Assim, em 1911, em 12.543.140 toneladas de merca- 
dorias permuladas entre a França e a Inglaterra, havia 
10.151.717 toneladas de “combustivel, e desprezando à 
quantidade minima de carvão sahido da França pelo es- 
trailo, vê-se que 90º, do commercio anglo-francez lem 
por objecto a hutha britannica. Com effeito, a relativa pobreza 
do sólo franucez obriga este paiz à recorrer em larga escala 
aos productos das minas inglezas, do mesmo modo que a 
insufliciente producção agricola da Gran-Bretanha leva-a a 
pedir à França uma parte ARTES dos generos alimen- 
lares que consome. 

Quando em 1913 se realisou a Exposição internacional 
de Gand, a Companhia de Caminhos de Ferro do Norte 
francez apresentou uma memoria na qual se lê o se- 
guinte : 
"— «Hoje pode dizer-se quê a perfuração do tunnel não é 
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já sómente um progresso desejavel; mas cada dia se tor: | 
naá mais uma neccessidade. economica», 

O que ha Irez annos se enunciava por esta forma (ão 
calhegoricamente decisiva, hoje deve considerar-se comem > 
uma verdade evidente. 

Os francezes prevêem uma enorme importancia para às 
consequencias políticas d'esta obra. Quando nos primeiros 
antos de paz, todas às nações hão-de rivalisar em energia 
e audacia pará alargar o campo da sua astivídáde, é então 
a Inglaterra ligada inleiramente à França, moral e material .. 
mente, constituiria uma das maiores forças de nova erá Y 
que desponta para a humanidade. 

O desenvolvimento das relações commerciaes seria 
acompanhado tambem de uma mais intima ligação de intê- 
resses e de ideias, e taes factos originariam uma amizade 
duradoura e de efleitos consideraveis para à prosperidade 
dos dois paízes. 

E' esta a opinião do Jowrnal des Transports, que con- i 
clue a exposição das vantagens resultantes da construcção 
do tunnel «ob à Mancha, com a seguinte exhorlação: É 

«Assim pois, à grande ideia, a cujo triumpho se teem 
consagrado desde ha muito tempo algumas elevadas intel 
ligencias, impõe-se mais do que nunca aos nossos espiritos. 
No interesse commum da França e da Gran-Bretanha o 
tunnel submarino deve ser aberto. Quanto mais depressa 
se abrir, tanto mais eficazmente virá secundar, nas obras 
pacíficas de amanhã, os esforços dos dois povos, euja = 
união, sellada hoje nos campos de batalha, ficará sendo = 
para oO futuro a mais segora garantia da livre expansão 
da civilização humana». 

Deve notar-se que à Sociedade de Economia Politica 
franceza oceupou-se muito recentemente d'esta obra mo--- 
mMmentosa, e n'uma conferencia feita por Mr. Sabatier apon- 
taram-se as vantagens economicas d'esle projecto cujo 
custo, de 400 milhões apenas, representa tanto como o que 
se gasta aclualimente só em dois dias de guerra. Um no- — 
tavel parlamentar inglez que assistiu a esta conferencia = 
declarou que, em Inglaterra, já alguns espiritos mais re- 
sistentes se tinham convertido à realização do projecto, = 
mercê dos acontecimentos que se teem úesenrolado na 
aclual guerra europeia, e communicou que já tinha apresen- 
tado uma moção favoravel à construcção do lunnel. 

Pelo que fica exposto facil é reconhecer que a ideia da 
construcção do tunnel sob à Mancha está tendo em França 
calorosos propugnadores, que insistem de uma fórma ca- 
lhegorica 1a conveniência, ou mesmo na necessidade de = 
levar desde já os trabalhos a um periodo aclivo de exe- 
cução. 

Do lado da Inglaterra, comtudo, não nos parecê que 
exista a mesma calorosa corrente, pois que, à ser assim, 
crêmos que a obra já estaria pelo menos em começo de 
realisação. 

Esta differença de tensão, permílta-se à expressão, ex- 
plica-se naluralmente no modo de vêr diverso que cada 
um dW'aqueiles paizes tem sobre o assumplo. 

Para à França, a construcção do tunnel traria, além 
das vantagens economicas e cominerciaes, uma cerla se- 
gurança política para as suas luctas na Europa, pois que 
se conta como longamente perduravel com à alliança bri- 
tannica. Facilmente enthusiasimaveis, como é proprio dos 
latinos, os francezes consideram ganho o auxilio inglez 
para todas as guerras continéntaes em que tenham de = 
intervir até ao fim do actual seculo, pelo menos. | 

Na Inglaterra, pelo contrario, hide imperar sempre 
aquelle espirito pratico, que não toma compromissos de 
praso indefinido, e n'essa orientação, não convirá decerto 
adoptar medidas que, sendo muito vantajosas no momen- 
to presente, podem vir à offerecer sérios perígos Wum 
futuro mais ou menos remoto em que à situação favoravel 
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os interesses britannicos seja algum tanto diversa da que 
se observa hoje. 
— Desde os tempos de Napoleão, a Inglaterra, apesar da 

SUAR incontestada força naval, nunca deixou de ligar certa 
Mportancia ás possibilidades de um desembarque e inva- 

A São das suas ilhas. Quando, em annos mais remotos, se 
— fomeçou a fullar n'este celebre tunnel, foi aquella a nota 
s Principalmente. ferida pelos auctores militares que se 
up OCcuparam do assumplo. Phantasiavam-se mesmo facilida- 

— es quasi romanescas para uma irrupção brusca de um 
— Exercito frahcez nas planícies da Grau-Bretantia, e o facto 
” Que a corrente da opinião ingleza não se deixou ganhar 

Pelas grandes vantagens economicas e cominerciaes do 
— Projecto, e longos auuos decorreram sem que à ideia li- 

— VYêsse dado nenhum passo para a frente. 
—,' Na verdade, a situação hoje parecia eminentemente 
r” favoravel à realisação do projecto, mas o espírito inglez 

— essencialinente pratico e egoisticamente patriotico não, toina 
"1 bi ê é e Compromissos para adoptar por minuito tempo o mesmo 
— ininigo, nem o mesmo amigo. 
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: Assim, o tunnel da Maticha, que seria eminentemente 
- —favorave, para à guerra agora emprebeêndida contra vim 
Kaiser alleinão que preteude disputar-lhe à primazia do 

— Mundo, poderia não lhe convir de mudo uenhuin se wWuimn 
q elerminado futuro surgisse outro Napoleão fraucez, couvra 
— o qual ella teria de reuovar à lucta e à propaganda feita 
ha apenas um seculo, em que os papeis estavam inteira- 
— Meute invertidos em relação aos de hoje, como convinha 

então aos supreimnos interesses britannuicos. 

| , 

Raul Esteves 

: Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Repartição dos Caminhos de Ferro 

PORTARIA N.º 714 

Tendo sido apresentado pelá Companhia das Docas do Pôrlo e 
Caminhos de Ferro Peninsulares o pedido de liquidação da ga- 

— FYantia de juro do 1.º semestre de 1916, da linha de Salamanca à 
| Tronteira de Portugal: manda o Govêrno da iepública Portuguesa, 

Conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras 
tubliças e Minas, que seja considerada delinítiva à liquidação 
anterior, respeitante «o 2.º semestre de 1915 e paga à garantia de 
Uuro relativa ao 1.º semestre de 1916, na importância de 133,0004, 

devendo à Companhia, oportumeuncente apreseutar as contas do 
Exercicio de 1916, para serem verificadas. 

. Paços do Govêrno da Republica, 12 de Jnlho de 1916.--0 Mi- 
Bistro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva. 

———-= 

PoRTARIA Nº 715 

Atendendo ao agravamento dos encargos provenientes da 
RUerra europeia, que sóbre-modo influem nos produtos necessá- 
rios para à exploração dos camintios de ferro; ó 

Considerando que, por portarias de 28 de Fevereiro e 2 de 
Março do corrente anno, foi autorizada a aplicação de uma sobre- 
lixa até 23 por cento sóbre a maioria das tarifas, com o. fim de 
Dão só atendar O agravamento dos encargos da exploração mas 
também de beneliciar o pessoal ferro-viário: í 

Miúndu o Govêrno da Republica Portuguesa, tendo em vista os 
receres do Conselho de Tarifas e da Repartição de Caininhos 
erro, que, durante Geprazo de un ano, seja autorizada à Com,ya- 

Quo Nacional de Camiínlios de Ferro à aplicar à sobretaxa de 
por cento nas minesinas condições e com às mesmas Iseuções 

&M que foi coucedida para àus linhas do Estado e Companhias 
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sem subvenção, sendo metade da referida sobretaxa escriturada 
como receita fóra do tráfego. 

. Paços do Govérno da Republica, 12 de Julho de (916,0 Mi- 
nistro do Trabalho e Providência Social, António Maria dá Silva. 

PORTARIA N.º 716 A 

Tendo. a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da 
Beira Alta pedido pára. ser declarada sobrante uma parcela de 
terreno situada nas proximidades da estação de Cantanhede com 
à superfície de 1:720M23, conforme a planta que fica junta ao 
respectivo processo: manda o Govérno da Ntepublica Portuuuesa, 
conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, que, seja considerada sobrante a mencionada 
parcela de terreno, 

. Paços do Govêrno da Republica, 12 de Jolho de 1916—0 Mi- 
nistro do Trabalho e Providência Social, António Maria da Siva, 

Miguel Queriol 
Damos hoje, em resumo, os, principaes dados biogra- 

phicos do illustre exlincto cujo passamento. teve logar no 
dia 1. de julho findo. 

Miguel Queriol nasceu em Lisboa a 28 de maio de 
1828, e era filho do official do Exercito, Manuel Joaquim. 
Fráuco Queriol, | | 

Concluído o curso de Preparatorios e o da Aula de 
Commercio, do qual sahiu approvado com distincção aos, 
16 annos, dedicou-se à carreira naval, tendo entrado, já 
em 1842, para a Secretaria Geral de Marinha, passan- 
do em 1848, como official de Fazenda, para bordo. .do 
brigue Audaz e no anno seguinte para o Mondego, em cru-. 
zeiro nua estação naval da Africa Occidental, oude entrou 
em combates com o gentio em Ainbriz, Mosselo, Cabo de S. 
Braz e Aunha, 

Ein 1851, formada a Companhia Central Peninsular de. 
Caminhos de Ferro de Portugal, entrou para o seu sérvi- 
ço, sendo em 22 de setembro de 1852 nomeado Encarre- 
gado da Contabilidade e administração das despezas. 

Desempenhou ahi diferentes cargos e cominissões dif- 
ficeis, sob as ordeus do director d'essa Companhia, Hardy 
Hislop, e dos engenheiros White, inglez, Autonio de Paiva 
Pereira da Silva e Sebastião do Canto, administrador das 
obras, merecendo de todos os maiores louvores. 

Acompanhou, por tanto, todo o periodo de construc- 
ção das linhas de Leste e Norte, effectlivando à sua activi- 
dade e provando às suas numerosas aptidões em todos 
OS Cargos de que o incumbiram, até que, passado o tem- 
po da administração do Estado, as linhas foram transferi- 
das à Companhia Rbal, na qual elle ficou como chefe do 
serviço de materiaes. 

O distinucto engenheiro João Chrysostomo d'Abreu e 
Sousa, num honroso certificado que lhe passou em 1859 
referiu-se com o maior louvor à forma porque Miguel, Que-. 
riol desempenhou diversos. cargos, como empregado, da 
Companhia Peninsular, desde a sua fundação, entre os 
quaes. o de chefe de Serviço de mercadorias, para o qual 
foi nomeado em 7 d'Ábril de 1857. 

Em 1859 passaram as linhas de Leste é Norte á Com- 
panhia. Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, ficando 
Queriol como um dos seus mais distinctos funccionarios., 

Em 1860 foi nomeado Inspector Principal do Movimento, 
cargo em que, em 1866 desempenhou o logar de chefe, 
passando n'esse mesmo auno a luspetor Priucipal do Trafe- 
go, quando esse serviço se organisou. ; 

Ein 1 de Janeiro de 1871 foi nomeado chefe do Trafego, * 
e um auno depois, reunido à este Serviço o do Movimento, , 
ficou dirigindo cumulativamente os dois Serviços, jus- 

"% 

(*) Vidé artigo no numero anterior, TE o ERA
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tamente os que, n'aquella conjunctura, demandavam mais 

extraordinaria actividade; e tanta que outro não haveria 

capaz de arcar com a responsabilidade das duas direcções. 

Mas, o então director da Companhia Real, o engenhei- 

ro francez E. Condechaux havia já provado a alta compe- 

tencia de tão notavel funceionario, e d'isso lhe deu teste- 

munho quando lhe conferiu a gerencia d'aquelles altos 

cargos, fazendo-o com os maiores elogios para o nomeado. 

Em 1874, demonstrando as necessidades do desenvol- 

vimento do serviço a conveniencia de se separar aquel- 

le em dois, foi nomeado chefe do Movimento o até então 

Inspector do movimento e Trafego na secção do Norte, O 

Dr. Pedro Rebello Carneiro, ficando Queriol só com c Tra- 

fego, mas guiando o seu antigo subordinado e amigo na 

gerencia do novo logar, até que n'ella se desembaraçasse 

por completo. 
O desenvolvimento que o trafego da Companhia teve 

durante os 16 annos que se seguiram foi extraordinario. 

Basta vermos que as receitas do trafego, que em 1877 

(primeiro anno de que ha estatistica regular) eram de 1,881 

contos, allingiram, em 1890, 3.273 contos; o numero de 

passageiros transportados em 1877 foi de 941.933 e de 

2.310:000 em 1890; à tonelagem de mercadorias elevou- 

se de 259.193 toneladas em 1877, a 1.403.468 em 1890. 

Foi durante esse periodo aureo das nossas linhas 

ferreas que se abriram à exploração as linhas do Sul en- 

tre Casevel e Faro, o troço de Gaya ao Porto, as conclu- 

sões do Minho e Douro, da Povoa a Famalicão, os ra- 

maes de Caceres e linha hespanhola em correspondencia 

para Madrid; os de Cintura; de Coimbra; parte do de 

Cascaes, as linhas da Beira Alta, Cintra, Torres à Figueira, 

Guimarães e Mirandella. 

Seria longa a resenha das variadas combinações que 

Miguel -Queriol pôz em pratica para desenvolver o trafego 

da Companhia, especialmente, o serviço internacional, nas 

phases porque elle passou, primeiro por Badajoz, por 

combinações diversas com'a antiga Companhia de Ciudad 

Real, depois com a actual de M, Z. À. até que surgiu à 

ideia da linha de Caceres; primeiro para exploração dos 

enormes :jazigos de phosphato aili existentes, depois pelo 
alargamento da sua construcção até Madrid, o que fez 

mudar por completo todas as orientações anteriores do 

trafego luso-hespanhol. 
Para esse fim foi Queriol varias vezes a Hespanha, 

França e Belgica, tratar directamente não só com os seus 

collegas nos Serviços das mais importantes companhias 

d'aquelles paizes, como com as mais altas personalidades 

ferro-viarias, sendo por todos acolhido com as maiores 

considerações devidas á competencia que demonstrava no 

desempenho d'essas, por vezes, difficeis commissões. 

Isso lhe valeu ser distinguido pelos nossos governos 

com os graus de cavalleiro de Christo e Commendador da 

Conceição, e pelos estrangeiros com us de cavalleiro e 

depois commendador de Izabel a Catholica, cavalleiro de 

Carlos Ill e da ordem de Vasa, da Suecia e Noruega e 

official da ordem da Rosa, do Brazil. 
Reformou-se no serviço da Companhia Real em 1 de 

junho de 1890, e nem assim se afastou da actividade do 

serviço dos caminhos de ferro, porque ainda em 1894, 

tendo o governo nomeado uma commissão para estudar à 

cerebrina ideia, apresentada no Parlamento, da adopção 

em Portugal d'uma tarifa por zonas, posta em vigor na 

Austria-Hungria, se lembrou do seu nome, para que a 

commissão não deixasse de ouvir o parecer de um com- 

petente e de um pratico como elle era. 

Ha trez annos, em janeiro de 1913, uma doença gas- 

trica prostrou-o no leito, chegando à sua extremosa fa- 

milia, os medicos e os amigos, à recear um desentace 

fatal. 
Mas o seu organismo robusto ainda d'essa vez reagiu, 

e a nossa Gazeta é testemunho de que o seu espírito em 

nada se resentiu, porque ainda no nosso numero de 15 de 
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agosto do anno passado se publicou uma pequena noticia 

í. 

que elle nos enviou sobre a morte de um bom e antigo 

servidor da Companhia, o chefe dos contínuos. 

«Vou enterrando os outros, nos dizia elle ainda ha 

poucos mezes, até que os outros me enterrem». 

Na primeira sessão da Commissão Executiva da Com- 

panhia, realisada depois da sua morte, o Secretario Geral 

da Companhia, o Sr. José Candido Preire, communicou estê 

doloroso acontecimento em phrases que se vê foram e5- 

criptas por um coração grande e bom como o d'esse il- 

lustre funccionario. 
Não nos furtamos ao desejo de transcrever esses pe" 

ríodos repassados de singela expressão de magua e com 

profundo conhecimento do que fôra o grande mestre: 

Finou-se sabbado ultimo, 1 de Julho aclual, o reformado ex- 
chefe do Serviço do Trafego, Miguel Ferreira de Gouveia Plinen- 

tel Franco Queriol. 
Nennum de V. Ex* teve occasião de apreciar na actividade 

Miguel Queriol, como chefe de serviço do Trafego, e seja-me per- 

mittido dizer que, o que d'este illustre extinclo suibum por tra 

dicção, no respeitante acs seus grandes e valiosos serviços, pres- 

tados a esta Companhia, com certeza que à sua narrativa seria 

bem pallida ao lado do que foi à realidade, Foi Miguel Queriol 

um dos vultos de maior alestuque, de rija tempera, que não sabia. 

escomler o que sentia, indicando desassombrosamente ás Direcções = 

e Administrações com as quaes serviu, à sua abalisada opinifo( 6 

seu claro modo de vêr. Miguel Queriol viveu só para à sua Com- 

panhia, até á- hora em que deixou de existir, Era dos da velha 

guarda, leal, bom camarada e bom amigo. 

E com esta chave d'ouro fechamos as nossas notas, em 

que nem precisamos significar à enlutada familia à nossa 

profunda dôr, porque todos sabem quanto estimavamos o 

extincto e quanto deploramos à sua morte. 

General Couceiro 

Prestámos ha pouco a homenagem do nosso respeito 

e da nossa saudade à memoria de Miguel Queriol, cujo no- 

me ficou registado com lettras de viro na historia dos ca- 

ninhos de ferro em Portugal, e já hoje fiova commemora- 

ção luctuosa temos que fazer, prestando egual preito ao 

General José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, fallecido 

em 19 de julho ultimo. 
Está de lucto a engenharia portugueza, que perdeu um 

dos seus mais distinctos ornamentos, como de lueto está 

a grande familia ferro-viaria, com a qual tão intimas re- 

lações teve durante largos annos o illustre finado. É se ao 

paiz não pode ser indifferente a perda dos seus filhos 

mais benemeritos, geral deve ser o sentimênto por ver 

desapparecer lão nobre figura, que lanto honrou a patria 

portugueza. , 

Como profissional, longa e brilhante foi à [olha de ser- 

viços do General Couceiro, em todos 03 ramos da engenha- 

ria, porque em todas se exerceu com rara distineção à sua 

actividade e se revelou 0 seu saber. Especialiszaremnos essa 

grande obra da canalização do Alviella e mais trabalhos 

com ella connexos para o abastecimento de agua em lisboa, 

aos quaes ficou gloriosamente vinculado O Seu nome, 

juntamente com o do seu companheiro e amigo, o illustre 

engenheiro Joaquim Pires de Sousa Gomes. Os que com 

elle conviviain admiravam à lucidez da sua intelligencia e 

à vastidão do seu saber e sob a apparencia de dureza e 

de rispidez não tardavam em descobrir a mais caplivante 

lhaneza e affabilidade, com que se fazia respeitar é esti- 

mar pelos que sob as suas ordens trabalhavam. 

Largos annos esteve o General Couceiro à testa da Di- 

recção Fiscal de Caminhos de Ferro, onde zelava os inte- 

resses do Estado é ao mesmo tempo procurava, sem que- 

bra de aquelles, facilitar às Companhias a sua missão, 

aplanando difficuldades, auxiliando iniciativas, promovendo 

a prompla resolução dos negocios.



Que bella unidade moral à da sna vida dominada por 
uma preoccupação, orientada por um constante proposito: 
Cumprir o seu dever! 

— Ao cumprimento do dever tudo subordinava, com estoi- 
ca mas singela austeridade. 

E, sob o aspecto de homem rigido e intractavel, quanta 
Sensibilidade havia no seu coração cheio de afectos para 
à fimilia que estremecia, sobre tudo para o filho que 
d'elle herdára a inflexibilidade de caracter, à energia da 
Vontade, a religião do dever! 

Nos ultimos anunos da sua vida, após um desastre oc- 
Corrido na Suissa por occasião do congresso de 1910, 
Couceiro ja assiduamente, encostado à sua muleta, tomar 

Parte, todas as semanas, nos trabalhos do Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas, à que nitimamente presídia e oude 
Mostrava os fulgores da sua intelligencia e o valor do seu 
bom conselho, sein que os anuos lhe houvessem deprimi- 
do as faculdades meutaes. 

Aos soffrimentos que torturaram o seu coração de pae, 
apenas imitigados pela curta visita do filho extremecido, 
hão foi dada à consolação de o poder beijar antes de en- 
regar à Deus, em cuja providencia eria ferventemente, a 
alia d'eleição que de Deus recebera. (*) 

Paz ao seu nobre espirito ! Os nossos sentidos pezames 
á sua viuva e filhos. 

E 

O sr. general Paíva Couceiro nasceu em Leiria a 9 de 
Outubro de 1830. Teudo concluído, com grande brilho, 
Os seus estudos preparatorios, matriculou-se na Escola 
Polytechuica de Lisbva, e, revelando-se sempre um estu- 
dante distiuctissimo, terminou o seu curso em 1850, 
assentando praça, no corpo de engenheiros, a 5 de Maio do 
mesmo anno. Em 1855 entrou para o quadro do miministe- 
rio das Obras Publicas, oude prestou importantes serviços, 
entre os quaes se destacam: o8 estudos do caminhos de 
ferro de Santarem à fronteira hespanhola, o caminho de 
ferro do Porto a Vigo, a direcção de trez districtos — do 
Porto, Braga e Vianna, as obras da barra do Porto e a 
construcção do caminho de ferro de leste. 

Em 1859 deixou o serviço das obras publicas e foi 
nomeado repétidor de matheimatica na Escola Polytechui- 
Ca, no auno lectivo de 1859 à 1860. Afim de collaburar no 
projecto da 5.º secção do caminho de ferro de leste, 
voltou, em Junho de 1860, ás Obras Publicas, pássando 
depois a servir como adjuucto do fiscal da construcção 
dos caminhos de ferro. Em 1864 foi encarregado da dis- 
tribuição das aguas de Lisboa é da liscalisação da ponte 
sobre o Tejo, em Abrantes. Em 1868 a Companhia das 
Aguas organisou os seus serviços, tendo então o Sr. ge- 
neral Paiva Couceiro occasião de evidenciar, mais uma 
Vez, às suas altas faculdades de engenheiro eximio. 

Entrou como engenheiro para o serviço da Companhia 
das. Aguas em 23 de Outubro de 1868. Em Maio de 1872 
partiu para Madrid e Paris em serviço da Companhia. Foi 
elle e o seu companheiro, tambem dJistincto engenheiro, 
sr. Joaquim Pires de Sousa Gomes, quem construíram o 
canal do Alviela, o reservatorio dos Barbadiuhos, à casa 
das machinas e outras importantes obras para o abasteci- 
mento de agua em Lisbova. 

luaugurado o canal à 3 de Outubro de 1880, o enge- 
nheiro Couceiro voltou novamente ao estrangeiro, em Maio 
de 1882, em serviço da inesima Companhia, 

O seu ultimo trabalho foi à coustruceção da lavandaria 
à vapor no autligo Regueirão dos Aujos, pediudo à sua 
exuneração em Agosto de 1884. +» ; 

No tribunal arbitral, cousutuído entre 0 governo e à 

(e) Uma expontanea e louvavol auctorisação do Governo por- 
tuguegs, para que o lilo pudesse vir aespedirese do pae, uu, ào 
Mutios, assislirilos aos funeraes, não clegou à tempo, apesar da 
E vontade e rapidez com que todas às 0: deus forum tauswit- 

1 
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Gompanhia das Aguas de Lisboa;sincumbidos:de liquidar as 
contas pendentes e- de fixar»os preceitos. a seguir no 
respectivo processo; 0 sr. Cabral Conceiro foi om dos ar- 
bitros por parte da Companhia, proferiudo-se a sentença 
a favor d'esta em 14 de Julho de 1900. 

A 14 de Fevereiro de 19050 director da Cónipanhia 
das Aguas, sr, Ressano Garcia, apresentou em sessão da 
direcção uma proposta, que foi approvada por todos os 
seus collegas, para que fossem pintados e collocados na 
sala das sessões dois medalhões com os retratos dos en- 
genheiros José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro e Joa- 
quim Pires de Sousa Gomes, que na conslruceção do canal 
do Alviela deixaram o atlestado inconcusso do seu saber 
e da sua auctoridade. j 

Esses dois medalhões, pintados pela s.º D. Emilia dos 
Santos Braga, foram inaugurados no dia 29 de Abril de 
1905, prestando assim à direcção da Companhia uima 
justa homenagem de gratidão. 

Collaborou com o engenheiro Aguiar no projecto de 
uma ponte-caes pará a Allandega, e. como engenheiro 
Gotto tio projecto da canalisação de exgolos da capital, fa- 
zendo parie d'uma cominissão nomeada pela Camara Mu- 
nicipal de Lisboa. Esta cominissão destiuava-se a dar pa- 
recer sobre o melhor syslema de exgotos para a cidade. 

O illustre militar, agora fallecido, foi reformado, no 
posto de general de divisão, em 7 de Janeiro de 1893, 
sendo gran-eruz, graude official, comendador e cavallei- 
ro da Ordem de S$. Bénto de Aviz; comendador da Or- 
dem de S. Thiago, e condecorado com a medalha de ouro 
de comportamento exemplar. 

Exerceu os jogares de engenheiro director da fiscali- 
sação do governo junto da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, de vogal do conselho de tarifas e do 
conselho superior d'obras publicas e minas. 

TRES ACI S SS MRSIS PRESA 

Edith 

Madrid a Caceres e a Portugal 
Segundo o relatorio apres*ntado à assembleia geral de 

accionistas, OS ingressos da exploração, tomados em con- 
Juneto, apresentavam diminuição até ao fliin de julho, mas, 
à partir d'esse mez do auno ultimo, iniciou-se uma reacção 
favoravel, terminando o anuo com uina receita superior 
às dos annos antecedentes, conforine demonstra o resumo 
das contas do quinquenio, que é o seguinte: 

Annos Madrid-Cácores —Plasencia-Astorifa Total Prodúcios liquidos 

1911. 5.767.516 4.037.989 9.805.505 3.942.305 
1912 ..2./6:219.930 4.292.859 10.512.789 4.135.662 
1913 as 6.291.545. 4.214.926 10.506.471 3.902.883 
1914... 6.017.895 4.061.290 10.179. 158 3 435.956 
1915... /6:495.727 4.338.191 10.783.918 4.043.885 

O excesso da receita sobre a despeza da linha de Cáceres 
importa em 2.408:148 pesetas, de cuja cifra ha à deduzir 
à de 207.757 pesetas, cedidas à Companhia de exploração, 
ficando um remanescente de 2.200.390 pesetas para dis- 
tribuir em harmonia com o convenio de crédores. 

O producto liquido da linha de Plasencia u Astorga foi 
de 1.635:737 pesetas, o mais elevado dos ultimos dez 
annos, se exceptuar-mos os de 1911 e 1913, 

As obrigações privilegiadas de Ouste receberam à ra- 
são de 10,24 pesetas por titulo, contra 7,902 em 1913, e 
as de QGuinaras, inunicipaes 17,41 contra 14,78 do auuo 
anterior. 

As obrigações de juro variavel conberam 9,50 francos 
por título, contra 6,88 em 1914 e 7,92 em 1913. 

A assembleia geral approvou o relatorio e contas da 
gercucia e reelejeu 03 adinivistradores aos quaes cabia à 
vez de sabirem, os srs, Marques de Urquijo e D. Mariano - 

de la Quadra 

TES TT
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Romaria ao Senhor da Serra de Semide 

Este mez é o mez das romarias. Por todo esse paiz 
fóra se realisam romarias consagradas a diversos santos. 

Do quanto essas romarias todas teem de interessante 
e caracteristico já bastas vezes nos temos oceupado, mas 

nem por isso deixaremos de mais uma vez fazer referen- 

cia especial á que todos os annos por esta epocha se rea- 

lisa na pequena povoação de Semide, que é servida pelas 

estações do caminho de ferro de Ceira e Trémoa, na li- 
nha de Louzã. 

A romaria começa no dia 12 e termina no dia 24, e 

durante esses doze dias, é verdadeiramente incalculavel 

enorme multidão que alli concorre. O espectaculo que se 

disfructa do alto da serra, toda aquella gente movendo- 

se e removendo-se n'um vae-vem, que parece interminavel, 

debaixo d'um sol de tisnar, que faz realçar as côres ber- 

rantes dos lenços e saias das mulheres, chega a ser sur- 

prehendente. 
Os bons observadores de costumes, aquelles que apre- 

ciam tudo quanto é nosso, não devem deixar de ir assis- 

tir a esta romaria, para o que o caminho de ferro lhes 

proporciona meio facil e economico com um serviço espe- 
cial de bilhetes reduzidos. 

Esses bilhetes são validos de 12 a 24, lanto para a ida 

como para a volta, pelos comboios ordinarios, para as 

estações de Ceira e Trémoa, é os seus preços, iucluidos 

os impostos, são os seguintes : 
2º classe 3, classe 

o CENA EAN Renata 1586 1834 

3918565 ERES: exe coro 1844 94 

ADA caco O ROSA 2 ed MNE A ATER 8) 

TETO (7 RASTA, APOSTA 872 A54 

Fortmosdilhos L..s: bh. fonRaÃE $62 — d42 

RAVOREO ga snira Rosca tiaals E ATETOS D46 32 

OPERA pt age ees pa RO ERA, MT RA A34 n1I8 

RISITEZA LE CARRETA, SINES ARRAIS IG O NES R62 12 
572 54 PUMDHROSa.edt.de de eder 

MOSIDAda. Cesta eo RE dr 394 562 

MONOLOTOS: ao 6 dc ERC raNA e? 120 84 

Oliveira do. Bairro ausinsiezs ste 1554 1506 

OBITIADS - uai dance ido: us 

ERRO, do ra Vora doca EN dra ENOUNDAS a INEO 

ESCRITOR coa eo ada rat IDA AREIA 

CRB o Ao Mara er a aca DERA 3500 2812 

OP EC ARARAS RIA UE AA o SO AEE RR o 

Uinta Reais: users 1594 1840 

Montê Redondo. «1: aco 1tã78 — 1824 

CUSEAO SEE INDCA SR E RUA TENRA NOR AçoO 1 

EOUTICAS dal aendlaços ala q epiisso 

e LE CRS CER ADO RE AE TR 

ViTNito Te PARAN CORE e EA 1820 Bá 

Lares, S. Aleixo e Fig. da Fvuz. $s98 64 
VÊ AÇO ESSO SERES ONA RONDA STO 48 

CORIDrA: oa srebre acaia e E e sta tudo 822 814 

Carvalhosas e Almalaguez..... 816 10 

Miranda dONOTVO: obras: 618 12 

SAR a aca do AISAES EA idas 834 18 

[9795 AEE Sr SODA EA 838 so? 

Feira annual e corrida de touros nas Caldas 

da Rainka 

Na aprazível estáncia thermal das Caldas da Rainha, 

onde a animação que lhe levam os aquistas a traz cons- 

tantemente em festa, tornando-a, n'esta epocha, o mais 

agradavel e interessante centro de reunião da nossa pri- 

meira sociedade, realiza-se nos dias 13 a 16 d'este mez, à 

PP. 

grande feira annual, a mais importante que se realisa na 

região. 
Por essa occasião elfectuam-se, como de ha muitos an- 

nos é costume, brilhantes corridas de louros em que to- 

mam parte artistas dos mais consagrados pelos amadores 

da arle de Montes 
Essas corridas terão logar nos dias 13 e 15, e para 

que além das pessoas que estão alli veraneando, muitas 

outras possam tambem assistir, não só à feira, mas tam- 

bem ás touradas, que prometlem ser brilhantes, a Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portloguezes estabelece 

um serviço especial de bilhetes de ida e volta, em 2.º e 

3.º classes, a preços reduzidos entre Lisboa-Rocio e Cal- 

das, cujo preço é de 2562 em 2.º e 1588 em 3.º, e que 

são validos para ida nos dias 12 a 16 e para a volta até 

18 pelos comboios ordinarios. 

Nos annos aulerivres identico serviço especial tem le- 

vado ás Caldas alguns milhares de passageiros e, com 

certeza, este anno succeederá outro tanto. 

Festas á Senhora da Saude em Revóélies: 

No pictoresco logar de Revelles, no concelho de Mon- 

temor-o-Velho, eflectua-se todos os annos uma grande 

festa sob a invocação da Senhora da Saude, que chama á: 

povoação uma grande concorrencia de devotos e amado- 

res das festas populares, de muitas leguas em redor. 

Além da festividade religiosa, que se realisa na linda e 

ingentia capella da freguezia, arina-se o competente ar- 

raial com illuminações á portugueza e veneziana, onde se - 

queimam  vistosos fogos de artificio, e onde ao. som das - 

guilarras e das concertinas, quando não dos cornetins e. 

trombones da philarmonica da terra, rodopiando em «viras» 

e outras danças populares, os rapazes e raparigas vão 

queimando 08 seus fachos de amor. 

Não escapou ao Caminho de Ferro essa inleressan te 

feira, e pára que mais facilmente a ella o povo possa 

ir assistir, resolveu dar aos comboios-lramways, que se , 

effectuam entre Figueira e Coimbra, e bem assiin aos 

mixtos n.ºº 242 e 244 que sahem de Alfarellos às 11,50 

e 19,50, e ao n.º 243 que sae da Figueira ás 14,5, um mi- 

nuto de paragem, no dia 6 d'este mez, ao kilometro de 

210,050, junto à Revelles. 

Os bilhetes são os das tarifas reduzidas, em vigor para 

as comboios-tramways. 

Serviço para Hespanha e França 

Bem previamos nós que a gréve dos empregados dos 

caminhos de ferro hespanhoes não podia durar muito. 

Felizmente já está conjurada e, do que parece, à contento 

de todas as partes interessadas, pelo que segundo as ul- 

timas informações que temos, já se encontra quasi com- 

pletamente normalisado o serviço, acceilando-se remessas 

de grande e pequena velocidade para todas as estações 

das liuhas hespanholas apenas com reserva pelos prasos 

de transporte, o que se justífica pela:aglomeração de mer- 

" cadorias nas diversas estações, devido a ter-se paralisado 

o serviço por alguns dias. 
Para França está-se. tambem acceitando todo o trafego: > 

com reserva de prasos e demais condições. que já temos 

aqui referido. : 
Continuam a fazer-se ! 

cascos, que é transvasado na fronteira de Hendaya para 

vagões reservaltorios. 

Remessas de assucar 

Gontinua à accentuar-se à falta de assucar em Lisboa,, 

e por tal motivo a Comissão de Subsistencias, que já 
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havia. conseguido. que. não. podessem ser expedidas das 

estuções de Lisboa para qualquer destino remessas d'esse 

gênero sem uma guia por ella revisada, conseguiu mais 

que não fosse permittida à reexpedição, nas estações de 

destino, das remessas primitivamente expedidas de Lisboa. 

Este assumpto é objecto d'um aviso que a Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes publicou recentemente. 

Transporte de peixe nas linhas do Sul e Sueste 

Segundo um aviso da Direcção dos Caminhos de Ferro 

do Sul e Sueste, recentemente publicado, a partir do dia 

4 deste mez, as remessas de. peixe fresco, salpicado, sal- 

galo ou secco, muriscos e escabeches, em volumes de 

peso superior a 80 kilogrammas, serão taxadas pelos pre- 

ços da 1.º serie da tarifa especial n.º 1 de grande velo- 

Cidade. ; — ad ox 

Um curioso problema de electrificação 
de linhas ferreas 

O: problema da electrificação de linhas ferreas em 

Chicago foi objecto de um estudo, minucioso é amplo ao 
mesmo. tempo, pela Cominissão que d'esse estudo fôra 

encarregada. O relatorio d'essa Commissão constitue um 

volume de 1.200 paginas, e n'elle, se trala a fundo e de 

um modo completo o alludido problema, 

Aquelle estudo linha um aspecto especial: o de fazer 

diminuir a grande quant dade de fumo sobre à iminensa 

urbe do lago Michigan, propondo-se, por tanto, somente à 

eleetrificação das secções finaães das trinta e oito linhas 

ferreas que. alli convergem. 
O estudo iniciou-se em 1911, tendo por base de cal- 

cnló, emquairto ao trafego, o movimento provavel de pas- 

sageiros e de mercadorias na epocha da terminação das 

obras-a emprehender, em 1922, tomando-se todos os da- 

dos com o devido augmento e proporção que foram jul- 

gados provaveis para essa epocha. 

“A Commissão começou por estudar os meios propostos 

para substituir à tracção a vapor, como sejam os motores 

de combustão  juterna, os de ar comprimido, de agua 

quente, e os accumuladores electricos, não considerando 

nenhum d'elles conveniente para a solucção do problema 

apresentado. 

' Exaâminou e estudou as vias ferreas já electrificadas, 

as quaes alcançavam a 37, sendo 15 americanas e 22 de 

outros paiízes; e o resultado d'esse trabalho comparativo 

foi que o. emprego da energia electrica tinha os objectivos 

seguintes: aproveitamento da energia das quédas d'agua, 

necessidade dé vencer grandes pendentes, vantajosa ex- 

ploração de trafegos suburbanos com obrigação de serviço 

intenso, e frequentes paragens. Não havia nenhum exem- 

plo de electrificação para evitar o fumo das locomotoras. 

Vem a seguir o estudo technico do problema, sendo à 

Commissão de parecer que às Inesmas emprezas ferro-via- 

rias. devem montar as suas estações de geração e distri- 

buição dê energia; e que as linhas de transinissão devem 

set defio nu' ea 33.000 volts. g 

sApplicou a, Comissão particular attenção ao modo de 
tomar a corrente. As condições do problema em Chicago 
eram distinctas das de outras linhas, e não se apresentava 

faéil à applicação dos “systemas; de contacto usados até 
AU o dal ... .”. - à “ 4 - 

. Por outro. lado,.a& introdução do systema electrico.obri- 

gava a modificações importantes: nos. systemas de Ssignaes 

adoptados. .., ; | 

«Partindo do ponto..de vista-da eliminação do fumo, 

uma questão iinportante havia a resolver:.a da exleusão 
de .cada linha concorrente, que, teria de electrificar-se, para 

preservar do fifino a atmosphera da cidade. O problema . 

complicava-se pela necessidade de muitos locaes para reá-. 
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lisar a mudança da exploração a vapor pela exploração. 

eleécirica. | : 

A Commissão foi de parecer que nenhum do3- actuaães 

systemas de tracção electrica constituia uma salisfatoria 

resolução do probleina a considerar, : 

Examinaram-se os trez syslemas seguintes: 

1.º — Systema de terceiro carril, com corrente continua 

a 600 voilis. bn * 

à.º — Corrente continua à 2.400 volts, com eonductor 

aéreo. A. 

3.º —- Corrente 
lambem aéreo. 

continua à 11.600 volts, e conduelor 

O flo aéreo seria supportado por um cabo de suspensão, 

de grande resistencia, revestindo a fórma de calenaria. 

Para ' fixar o numero necessario de locomotoras, estu- 

darám-se minuciosamente as marchas dos comboios e as 

machinas em serviço presentemente. Nas linhas que pos- 

suiam mais de. 20 comboios de passageiros, fixou-se uma 

loconiolora pór cada 12 comboios. tato 

Considerou-se que uma locomotora electrica para pas- 

sgageiros. polia estar em serviço 20 horas por dia, e que 

as” grandes reparações nas officinas só eram necessarias. 

depois de um percurso de 100.000 kilometros, ou. seja” 

passado o 80 por cento da sua duração. Para às de mer- 

cadorias, com o mesmo numero de horas de serviço, As 

reparações importantes não seriam necessarias alé ao per-, 

curso de 70.840 kilometros. | 

Com todus estes dados a Commi:são assentou em que 

pára realisar o trafego caloulado para 1922, se necessila- 

riam 228 locómotoras para passageiros, 100 para mercado- 

rias, e. 668 de manobras, além de 470 carros motores 

para o trafego suburbano, e 251 reboques. 

Depois de todos estes estudes, a Commissão conclniu 

que não era conveniente a realisação do projecto sob O 

ponto de vista financeiro, embora fosse technicamente 

ossivel. 

: gesto 

“Linhas ferreas andaluzas 
A Companhia dos Caminhos de Ferro da Andaluzia 

obtevé no exercício findo à maior receita brota de quan- 

tas havia obtido em todos os exercicios anteriores. Essa 

receita, que foi de 31.133.979 pesetas accusa um aug- 

mento de 1.671.709 sobre a do exercicio anterior, sendo 

de 24.690, contra 13,364 peselas de 1914, a receita bruta 

kilometrica, ou sejam imais 1.326 pesetas do que no anno 

anterior. 

Para este resultado contribuiram principalmente Os 

transportes em pequena velocidade, que produziram 

19.397.817 pesetas, mais 1.839.068 do que em 1914. Os 

ingressos de grande velocidade é que diminuiram 167.358 

pesetas. 
As despezas de exploração foram de 16.884.458 pese-- 

tas, ou sejam 13.388 por kilometro, contra 15.990.003 de 

1914, sendo superiores em 5,5 por cento às do exercício. 

precedente. O coeficiente de exploração diminuiu de 54:27 

para 54,23 por cento. É NT ENTIRE 

Nos ullimos cinco áunos as' contas d'esta companhia 

apresentam o seguinte movimento: ENA 

irao, tolaes bis dão Ee Ac 

soe Pesetas Pesetas Pesetas - 

WE: G RE ATO 24.815.038 14.351.235 10.463.802 

UE RAE CATAR 27.585.084 13.7654.895 13,820.188 *”, 

1913 11... 28.659.404  15.634.635, 12.024.768 

LA AS AS 29.462.270 15.990.003. 13.613.664 

1915.12.12 2 31.133.979 16.884.458 14.669.362. 
ss 

D'este producto ha a diminuir os encargos flnanceiros, ju- 

ros e amorlisações, que ascendem a um fotal de 10.834.559" 
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pesetas, ficando, portanto, um saldo favoravel de 3.834.802 
pesetas coulra 2.547.729,55 do exercicio precedente, 

Pará O augiminento de ingressos indicado acima contri- 
buiram as diversas linhas da rêde com as importancias 
seguintes : 

Linhas RSRS eu É 
Pesetas Pesctas 

Sevila-Jerez-Cadiz <...ú.. PAR ATE RS 1.329 
Irerae MONO OSURA à. 8á o e. LT 826] 1.253 
GOSTO A BOIROOR. seo euidieo 33 681.50 936 
Jeréz-Sanlúcar Bonanza «.... 4.838,12 167 
Marchena-CórdoDa, ....A..... 55 286,74 601 
COTdODa- Málaga... 1.0. eita DUSSIBÓVADO DITA 
Bobadilla=Granada....1...20o 177.263,34 1.442 
Córiloba-BElMeZ. racao, 132.516,70 — 1.839 
Puente-Genil-LinareSs...... i 283.223,42 1.610 
ANCHNIBAMULNCIA LV AFA 95 519,07 1.016 
Bubadilla-Algecivas, 1.121.100 40.663,20 228 

Augmento liquido... ..... 1.671.709,71 1,326 

. Os productos da exploração foram superiores aos do 
exercicio anterior em 22.407.67 peselas, ascendetido o 
saldo da conta de lucros e perdas à 83.604.09 pesetas. 
D'este saldo 60.000 pesetas são destinadas ao divideundo 
de 10 pesetas por cada una das 6.000 acções em cireu- 
lação, ficando um remanescênte de 23.604 pesetas, que 
passa à conta nova. K 

are, 

O caminho de ferro urbano em Nova York 
O transporte de passageiros em Nova York constilue 

um verdadeiro probleina, cuja solução está seudo costi- 
nuamente estudada. À fórima especial da grande cidade 
assente sobre à ilha de Mauhallan, comprida e estreila, e 
à situação dos principaes edificios mercantis no extremo 
sul dessa faxa de terra complicam o problema cada vez 
mais. 

A. questão adquire enorme importancia quando. se 
pondére à necessidade de Conduzir uma grande inassa hu- 
mana à um mesmo sitio e à mesina hora, entre às sete 
e às dez da manhã, e depois voltar à trausportal-a em 
sentido contrario, ao fim da tarde, alé à sua residencia 
ordinaria, 

Não é, pois, de estranhar, que as diversas companhias 
de camiuhos de ferro se tenham preoceupado, como é sa- 

bido, em augmentar incessantemente os meios de lrans- 

porte de passageiros atravez da grande cidade americana. 

Esses meius são uma grande liuha subterranea, dotada de 

via dupla em cada sentido, comboios expressos combina- 
dos cum lramnways, varias linhas de carros electricos na 
superficie e quatro linhas elevadas sobre víaductos meta- 

licos; linhas todas inaguificamente organisadas e servidas; 

mas que apezar d'isso, são consideradas hoje insuflicien- 

tes, 
Trata-se agora de estabelecer uma nova rede subterra- 

nea, deuoinivada «Dual system». À realisação de um tal 
projecto é coisa para demora, e com o fim de encontrar 

uma solução mais rapida, realisou-se uma ampliação das 

autigas liubas elevadas, addicionando-se-lhes uma ler- 

Ceira via para combuios expressos, trabalho levado à 
cabo sem se interroimper à circulação dos centenares de 

comboivs diarios do serviço estabelecido, o que representa 

um graude dispeudio de capital e de intelligencia. 

A Companhia Interborough Rapid Transit é à que 

tem em exploração as principaes tiubas de caminhos de 
ferro de Nova York, laulo subterraneas como elevadas. 

A nova liuba corre paralella às duas auligas, Us 

quando se aproxima de qualquer das estações, para ga- 

uhar à dillerença de uivel do segundo audar d'aquelles 

edificios (que lui uecessario estabelecer) à nova linha 

Soffre a elevação correspondente. 
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Essas pendentes e demais reformas representam gran- 
des despezas, que serão compensadas pela economia de 
fluido, pois a subida é aproveitada para refrear os coim- 
boios, e a descida faz-se sem consumo de corrente 
eleclrica, pela unica força da gravidade. 

Nus obras de estabelecimento d'essa terceira linha 
deram-se factos devéras notaveis., Operarios é engenheiros 
deram prova de grande competencia e habilidade na mon- 
tagem das eslrueturas metallicas que precisavam de esta- 
belecer. Tal succedeu, por exemplo, com à mudança da 
ponte giratoria sobre o rio Harlem, por outra de 1.100 
toneladas, com quatro vias, em dois taboleiros, mudança 
que se realisou por completo durante à noite de um sab- 
bado, 

pr. 

Caminhos de ferro allemães 

De uma estatistica dos caminhos de. ferro allemães em 
1913, recentemente publicada, constam os seguintes re- 
sultados, relereutes ás linhas de via normal : 

Longitude construida no fim do unno (km,) 54,06% 61,403 
» inedia explorada (idem)...... DI7 61120 

Gastos de estabelecimento (1000 marcos). 14180211 19.245 385 
» por kilomeltro de linha (marcos)... 262.284 313.425 

Material circulante: 

Locomotoras em numero de... 21,418 29.301 
Carruagens de passugeiros.......2. A ANEIA 108.523 183 070 
Furgões de bagagens... E RUNAS, 10.691 18108 

» e vazões de mercadorias..... io. BIL.H48 — 1410420 

Percursos medios: ! 

Por locomotora (kilometros uteis)........ 28.107 27.720 
» Eelxo de carruagem (kilometros)..... 47.160 50 705 
do dias CBR (US) A ftaaic e D1329 50375 
[É x» nn Vagão de mercadorias (idem) 16,521 16,309 

Movimento: 

Passageiros a um kilometro (em milhares) 23.8295.089 A1187.665 
Idem à distancia inteira (ldem)... 2.0 Á 454.380 603.317 
Percurso medio de um passageiro (kilom.) 23,14 22,092 
Bagagens (toneladas). 1.11. Pr 1191638 4,7575877 
Mercadorias à um kilometro (1.000 tonel.) 38 780.373 61.743.86%4 

" à distancia inteira (tonel.).. 726220 — 1.016,053 
Percurso medio de uma toneladi.. 1.2. 10U,7 90,85 

Resultados financeiros: 

Ingressos do serviço de passageiros (1.000 
IMBNCOS) se EA dar aÃ PRA A IREI 642100 1.017.465 

Ingressos por kilometro de linha (marcos) 11.760 16.424 
Producto medio de um passageiro (idem) 0,60 0,54 

» por passugeiro à um kKilometro 
AO A e RICE a ANDA RAR 2 RM E Ta 2,59 2,37 

Ingressos de mercadorias (1.000 marcos). — 1.468.302 2.286.163 
» — por kiloinetro de linha (wmarcos) 26,761 36.420 

Producto medio de ua Loneiada (idem). 3,69 3,58 
> por tonelada à um kilometro 

(DIGO sata: RAS Sao AR IEA Bor cao 3,68 3,58 
Ingressos diversos (1.000 marcos)........ 152,526 249.834 

»  tlotaes pese, nodes ad cr KRCRDRS o BO0ADA 
o pur. kilometro de linha (marcos) 42,257 58.139 

Gastos totues (1.000 Marcos) ..1.111000o 1.406,857 2443/44) 
« — por kilometro de linha (inarcos).. 26.259 39 978 

Coeficiente de exploração (tanto por 100) 62,14 68,78 
Excedente (1.000 marcos)... ... ES Nf : 857,071 — 1410.0421 

» por kiloimetro de linha (marcos) 15.997 1861 
» em tanto por 100 dos gastos de 

estabelecimento... 1.111.220 DEAR 6,11 3,82 

Pessonl da exploração: 

Número total. 11111: AVEIA NR 582.860 786 466 
» — por kilometro de linha....... ... 10,88 12,58 

A rede de via reduzida, que não figura nós quadros 
anteriores, tinha, no fim do exercício de 1913, uma lon- 
gitude total de 2.219 kilometros, com tm gasto de esta- 

belecimento de 170.572.528 marcos, ou seja de 80.942 
marcos por kilometro. 

O material circulante compunha-se de 544 locomoto- 
ras, 1.565 carruagens de passageiros, 254 furgões e 
11.627 vagões de mercadorias,
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O movimento foi de 331.572.925. passageiros a um 
kilometro (4- 7,17 pór 100) e de 135.117.366 toneladas 
de mercadorias a um kilometro (4- 0,91 por 100). 

-— Os ingressos da exploração elevaram-se à um total de 
17.326.103 marcos (4- 2,88 por 100); ns gastos subiram 
à 14.551.934 marcos (4- 4,25 por 100);.e o excedente 
foi de 2.774.169 marcos (— 3,76 por 100), representando 
1,54 por 100 do capital de estabeledimento contra 1,80 
por 100 em 1912. 

O coefliciente de exploração elevou-se de 82,88 por 
100 a 83,99. : : 

Nas linhas de via normal o coeficiente de explóração 
havia auginentado de 66,35 por 100, a 68,76, 

Uma conferencia interessante 

Ainda o tunnel sob a Mancha 

Mr. Moutier, engenheiro chefe dos serviços lechnicos 
da Companhia do Norte, fez ha pouco vina interesante 
conferencia acerca do projectado tunnel sob à Mancha, na 
grande salla da Sociedade dos Engenheiros Civis da capital 
franceza. 

À actualidade d'esta questão—á qual mais largamente 
nos ref-rimos em outro logar do presente numero—é Na- 

grante. Mr. Moutier fez resaltar as vantagens que haveriam 

tido as trópas inglezas, para O seu lransporte, para o seu 
reabastecimeno de. tudo o que lhe tem sido necessario, 
pura à evacuação de feridos, etc., se o famoso tunnel 
estivesse já construído. 

Elle representaria tambem à libertação de uma impor- 
tante parte da frota ingleza, tanto, mercantil como militar, 
que. assim. poderia prestar muitos mais serviços do que 
aquelles a que tem sido destinada. 

A nuntilidade d'esse tunnel haveria sido incaleulavel, e, 
por outro lado, elle teria impedido em parte a grande alta 
dos frétes, désde que podendo dar trajecto à 120 comboios 
de 500 a 1.000 toneladas em cada sentido, isso seria mais 
do que sufliciente para assegurar os principaes transportes 
entre à Inglaterra e à França, é vice-versa. 

O seu pipeél, uno fuluro, não contribuirá—na opinião 
do conferente —senão para engrandecer a sua importancia, 
velo estreitamento dos laços de amisade que ligam as duas 
nações. Elle deve, evidentemente, entrar no programina 
que ha-de resultar das confereucias economicas dos paizes 
alliados, como sendo um dos meios mais proprios para 
assegurar à sua aproximação cominum. 

As energicas palavras do velho conde de Mollke, que 
Mr. Montier com à mais feliz opportunidade alli fez re- 
cordar: «é neccessario a todo o preço que esse tunnel 
'submnárino não possa construir-se», fazem comprehender 
bem claramente toda à importancia de uma tal realisação 
lanto para a França, como para a Inglaterra. 

Os proprios inglezes já assim o vão comprehendendo. Mr. 
AxFelts mandou, não ha muito, para a meza da Camara dos 
Cominuns uma moção, que defendeu, em favor do hatan- 
tos annos projectado tunnel, 

Mr. Montier fez ainda saber à assembleia, que o escutava 
e que calorosamente o applaudiu, que tudo está prompto 
para se encetar o grandioso trabalho da execução do pro- 
jecto, logo que assim fique estabelecido. 

Quaes são os estudos feitos, sobre os quaes se appoia 
o projecto, e como o tunnel deverá ser explorado, tudo 
Mr. Moutier demonstrou e evidenciou aos seus ouvintes, 
fázendo resaltar todo o interesse do grandioso projecto, 
de concepção eminentemente franceza, que hade marcar 
um passo alganteseo no caminho do progresso, e será 
uma obra sobremaneira monumental. : 

No dia 12 do mez findo réuniu em Londres a Commis- 
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são encarregada dos, estudos do tunnel sob à Mancha, 
para receber o informe do seu presidente Mr. Arthur Fell, 
Sobre a sua recente, viagem a Paris. 

Mr. Fell cominnunicou que o engenheiro dos Caminhos 
dê Ferro do Norle, Mr. Sartiaux, lhe assegurára que se às 
aucloridades inglezas derem o seu voto ao projecto do 
tunnel, este poderá ficar concluido dentro do prazo de 
cinco aunos; e que o Ministro do Commercio francez lhe 
disse que à realisação pratica dos accordos tomados pela 
conferencia economica dos alliados, em Paris effectuada 
ha pouco, como é sabido, depende em grande parle da 
construcéção d'ésse tunnel, : 

Segundo referia ha dias o Daily Chronicle, a Italia 
mostrou desejos de se associar à coustruceção do tunnel. 

Em Londres, o Comité Parlamentar do canal, que se 
compõe de 135 membros, foi convocado para uma reunião 
extrordinaria. 

Um Comité similar foi constituído na camara dos lords. 

Caminho de ferro minusculo 

Em Eshdale, Cumberland, inaugurou-se recentemente 
um caminho de ferro cuja via tem a largura de 0,375 e 

dá ; O ASEAÇAS ; 4 ENA j Y : 
LV o L 1 , , 7 kilometros de extensão, devendo vir a ter 11, quaudo 

esteja concl ida. O seu principal objectivo é o trausporte 
de Lurislas alravez de uma região das mais forwmosas pai- 
sagens, mas fará tambein o trafego de mercadorias. 

Às locomotoras, com o respectivo tender, teem 5 me- 
tros de comprimento é pesam 2 toneladas, podendo rebo- 
car 6 vagões de passageiros com* 10 logares em cada ui. 

O peso maximo do material e carga será apenas de 
7 toneladas, 

A velocidade é de 20 kilometros à hora. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
—————— 

Gompanhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8º, «Beira Baíva» e 4 113%, privilegiadas 
de 1º grau 

São prevenidos os Srs, Obrigacionistas dê que durante o mez 
dê avosto de 1916 será pao O coupon do 1.º semestre de 1916 
das obrigações de 3 º1, «Beira Baixa, e 4 1/2 %,, privilegiadas de 
1.º grau, DOS termos seguintes : 

— pela apresentação do coupon n.º 43 da folha annexa às anti- 
gas obrigações de 41/;º%/, 1.º gerie «Beira Baixa» devidamente 
CORANTE O como obrigações de 1.º grau de 3º, — Escudos 
$70. 

— pela apresentação do conpon n.º 41 da folha antexa às an- 
ligas obrigações de 44 129,2" e 3º series, devidamente estam- 
DURO como obrigações de 1.º grau do mesmo typo — Escudos 
são. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uleis das 11 ás 13 horas 
estando todos 08 coupons isentos:do imposto de rendimento para 
o Tliesouro portuatnez em virtude do disposto 106 Art. 3º da Úarta 
de lei de 29 de julho de 1899, publicada no «Diario do Governos 
n.º 172 de 8 de avosto seguinte, 

Obrigações de 412º, privilegiadas de 2.º grau 

São prevenidos os Srs. Obirigacionistas de que durante o mez 
de agosto de 1916, será pago o coupon n.º 17 da folha annexa ás
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obrigações estampilhadas de 2.º grau de juro variavel 
á- razão de Escudos 1803, 

— O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde 
da. Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 15 horas 
e com isenção do imvosto de rendimento para o Thesouro Portu- 
uez em virtude do dispo-to no Art. 5.º da Carta de Lej de 29 de 
e julho-de 1899, publicada no «Diario do Governos n.º 172 de 3 

até 4 112 A, 

. de agosto seguinte. 

135413 135424 a 135433 

140821 141971 153.152 
156573 al4w.575 147.431 
148&E8U6 148054 149118 
1451.9802 1317744 1581776 

"e 

71H a 15717 
-— 160.163. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Lisboa 

Amortisação supplementar de 1915 

1.922 obrigações de 3 º/, privilegiadas de 2.º grau. 

No 16 18 831 a /:833 1.962 1.963 
R383 a 2402. 2246) 2561) 23448. 347 Ah06La 
á.D6S 44 3.027 7886 à 782)  B3890a 8304 
6546 8653  92%2 976 2770 0909533 40108Sa 

10.200 — 102359 a 40.270 — 41.832 à 11,935 11.863 a 411266 
12.085 à 13090 43096 43154 A30553 138;8 413979 
14.007 à 14016 44044 à 14,047. 14.079 44743 150607 à 
156509 4660 a66012 1854/14 2 18,420 18497 a 18441 
19.163. 19,490 2201053 2243 22379 à 28588 23977 
25206 2403 21033 240460 SEIO 243% 94669 
24670 25247 23501 2641382 26446 2664 265732 
27.621 27827 a 27834 2U3U0 29400 24667 30431 
30132  JSOASI O GUA90O GOZO BI300 3043 3087 a 
30.540. 31438 311839 32863 2 32866 32918 a 34030 
SE097 à 34649  SIA61I 33183 35184 35985 à 33938 
381 35320 a 335331 35350 à 33589 33600 3735S8&a 
37.091 378290 3781 38502 58503 38508 38509 
35570 a ISIS I8OG7 A I8O78S I87TS5 a 38750 306498 
IU4SU GUG08S 3600 G064 42337 45273 45720 
45.741 1 47,032 47057 a 87.060 47447, 47318  &7816 
JUI8) 38072 02576 S2417 538418 33344 à 52310 
53.84 534743 530977 BDotiBadsha7 HIM à 53049 
56,525 56626 S6627 S692%8 56083  H7265 a 87968 
57.591 59400 350491  B5YU8S3 SO8SE  N996] a 50.064 
61.047 61312 61658 à 61600 66711 a 60703 61807 a 
6LUIS G3II38 63274 032738 603685 4 03692 63863 a 
63.560 —G35417 a 63420 66200 66314 GO6313 66433 
66 434 665.8)1. a 66834 67.791 a 67.796. 67.931 à 67,056 
GU153 à 64,156 G6U388  GUÍ89 70410 737990 74730 
74.621 T4ADOIA 7AUIS 73803 76463 2 76.466. 77385 a 
17.300  78A7L 78172 78490 TBMHO 79393 70396 
S0.719 à 80.725 82110 82140 82463 82463 B29NO7a 
82.590 831/08 831738 8ÃUO8S NBAI38  Bi97O 84444 
SOS64 BUSTO A N68B7O 87997 88320 01002 OO8SSa 
92807 — U3Z62 à 13260 950667 95777 09577 OS786a 
95788 Q6UID a OG IUO OBS 97117 a 97110 97.370 
8655 98656 99723 a 94729 1006324100.6354 100 794 

LOU BUU 401.473 2 101478 102004 1020351-1034281 4103946 
105.392 a 105 394 105.397 2105401 106.632 108.074 4109,402 a 
104.444 110222, 11036 a 110.357. 110763 110.954 110 0955 
110.978 a 10.08] AL POA9D A LELO54 411.407 2 101.410 113783 
44.216 aA14 217 104005 AL4006 415395354 015257 (115375 
115.376 418401 418142 1181901 418193 IIR083 149000 
119.554 119906 119907 420265 190201 190391 199008 a 
1230223 1221202122 133 124/7024 192.704 1224372 192030 
122 U61 a 122.063. 193.063 a 123.070 124912 4124975 197631 a 
127.684 127545 127846 1285105 49883 A d28834 199.003 
129.804 424.007 129009 130478 130479 413060 a130608 
AIOVUI8 1317605 132339 1542360 132660 13266] 132795 a 
152797 133234 133955a133202 133004 135406 135.809 à 

135.953 4 133,956 137/1232 137.132 
138674 138728a 138.736 139159 
1401822 1490.1854 140194 110.760 
143378 a 143.382 143 6544 143.650 
147.452. 147 614a 147617 148805 
149.119 1502,84 159.238 151.991 
154915 155852a1355957 156319 
156.593 4 136.603 1356,722 4 156 731 
158.782 158932a 158934 160161 à 

1387 132 a 137.034 138,28) 
139.160 134 941 140157 

156 392 
157.973 

156.320 136.391 

(Conclue no proximo numero). 

tre c——— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de Julho de 1916. 

- O emprestimo — Um jordal diario publicou uma noticia. que 
produziu grande sensação na praça, e que trouxe grande aniínas 

) aus negocios financéiros ! Trata-se de um emprestimo de 25 
Tulihõos de libras concedido pela Inglaterra ao nosso paiz, 
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Ha, porém, opiniões, que o emprestimo se não resaligou, e ainda 
outras de que o quantitativo d'esse emprestimo é sóinente de 2.000 
milhões de escudos. 

De positivo nada se sabe, parecendo-nos comtudo que os srs. 
ministros das Finanças e Estrangeiros alguma coisa terão conse- 
guido na sua viagem a Londres e Paris, 

Estes desencomntrados boalos occuasionavam numa pequena me- 
lhoria de cambios, começando novamente a tirmarem-se COMO se veríflica no fecho de hoje que adiante publicamos 

* 

O commercio externo da França em maio de 1916, A Ad- 
ministração Gerai das Alfandegas acaba de publicar os documen- 
tos estalisticos respeitantes ao cominercio externo da França nos 
cinco primeiros mezes do actual exercicio. 

O inappa abaixo exarado indica o valor absoluto e comparado 
por grandes cathegorias de mercadorias, das EUDOLTORDAS e expor- 
tações durante os cinco primeiros wmezes de 1916 e 1915, 

Importações: 

CEasoa Ato A60O, rt? e Ditfcrenças em 1916 
Artigos de alimen- 
IAH caio ste ei cade 996.313.000 — 790944000 + 203,371.000 

Artigos necessarios 
à industria...... 1.625.324.000  1.140.149.000 485. 175.000 

Artigos fabricados. 1.065,H7,000 — 834 645.000 210.4723.000 

Exportações: 

Artigos de alimen- 
IO VA PASS 181.670.000 — 236677.000 — 83.007.000 

Artigos necessarios 
à industria... .... 289167000 — 246937.000 e 42.230 000 

Artigos fabricados. — 847 794.000 — 607,.379.000 220.415,000 
Encoinmendas pos- 

1º (CS AEREAS Ro 93.269 000 68.022.000 + 25,247 000 

As differenças entre as compras e as vendas accentuaram-se to- 
dos os mezes. No fim de maio o excedente das importações sobre as 
exportações attingiu 2243 milhões, ou seja uma media meusal 
desde o inicio do exercicio de 460 milhões. 

Quanto ao movimento das entradas e sahidas durante o mez 
de tnaio p. p., resume-se no seíruinte quadro que indica ao mesmo 
tempo à comparação com egual mez de 1913: 

Importações : 
Maio de 1916 —Malode 1915 —Dilferenças em 19:6 

Artigos de alimentação 215,706.000 163.994.000'/ - 49,712.000 
Artigos necessarios à 

LET o SR 366.584 000 245.200,000 -- 191.38%4.000 
Artigos fabricados.... 9273701.000 193.546 Ov0 79,135.000 

Totaes..,... 112 BOLRUOLO000 604. 740,000 —<- 2350,251.006 

Exportações: 

Artigos de alimentação — 40.526,000 — 31.366.000 — 40.848.000 
Artigos necessarios á À 
IUNES eo Natas 4.155.000 — 30 799,000 E 3.356 000 

Artigos fabricados.... 169,552000 135.362 000 33.940 000 
Euncomméndas postaes. 20.725.000 — 10 205.000 + 10523000 

FOROS so é ao ta ho 281.961,000 247,932.000 + 37029000 

só para o mez de Maio, o excedente das compras sobre às 
vendas eleva-se a 370 milnões, passaudo assim os algarismos 
além, de todos 08 m-ozes precedentes. 

Nos cinco primeiros mozes de 1916 o valor real das compras 
feitas pela França no estranzeiro elevou-se à 6,633 milhões, pas- 
sando de 4.547 milhões o valor real das vendas, que foi de 2088 
milliões, 

No mez de Maio p. p., o valor real das importações attingiu 
1.539 milhões, passando de 1113 milhões o valor real das expor- 
tações que foi sómente de 427 milhões. 

Bolsa — O fundo interno registou na quinzena finda, uma li- 
geira melhoria, fechando à 38,50 coupon e 38,90 assentamento, 

AS acções coin bastante procura, bem como obrigações Norte 
e Leste — 2º grau 30 

As acções dos Tabacos avançaram até 9060, ficando por fim à 

Na Assembleia Geral que teve logar n'esta Companhia, em 29 
do corrente, foi apresentada uma alteração so relatorio, propondo 
que o dividendo fosse de 11 *1., 0 que a Assembleia approvou. 

Distribuirá, pois esta Companhia no corrente anno mais 2 *q,. 
do que nó «nro findo, ã. :
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E" Curso de cambios, comparados 
ECN —— 

. Camblos— Os cambios mantiveram durante a quinzena. uma ESSE aa Se É 
Incerteza constante, devido aos boatos que teem corrido ácerca Comprador] Vendedo: |omprador| Vendedor do emprestimo. 

Parece dexenhar-se unia nova tendencia de firmeza, mas sem Ns 5 ; 8 º b » () Y 1/. & ! "e. 
grande in'eresse da parte dos especuladores, aos O de AIR 2 NINA, . ” 35 a e a $5s 

2, Ao fechar, o8 cambios ficam fracos; linavendo vendedores da NATO A Ne A ESTRAREE CSA nah à 730 737 146 731 
Bora a 7825 compradores à 7810 e por fim 7:00. Be Á1h q Sa Tae ore E ATE AÇÃO é $ ot é 

t10- D a COESPRNE STE ser oe Sl egrapar lol UNO PN e A ug AE Mana RARO náo atol RONCAR VACA CESSANTES = ia : Lundres 123 */15 ou réis 19814, ER Amsterdam cheque ........ 575 | 585 585 5058 
PST Madrid elieque « cuco. 14153 | 4430 [4440 | 4450 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

JU I1.HXO 
Bolsas e titulos DD END O TOO ——&. 

17 18 18 20 2? a 24 25 2 TT W 29 31 

LiSsboar Divida Interna 3º, assentamento 39,40 | 3830] 23840) 3843] 3845) 3860) 38,60) 3860) 38,65], 3865) 38790) 3876] 3870 
Divida interna 3% COMPOR coca. 8,20] O815) 38,80] 983) 3835] 3835) 38500]. ISSO] 38,50] SSGU| 3860] 38,50]. 5855 

v 4,188 nai INOMÍOS coa fe: — R$ | XHAO0] — fã — — — — - NÁ45 | 204 
" . 4 Sae jo FEIRA AE EA —. — -— —= — — — — — — 57050 — 8300 
" CEO ANS ÉS ESPANHA AÃO: = = = E = TZ = = = = = = = 
. “ 3/1905 cipremios....1.06. 94885 | 98540] — — 9040 80] — 9840 | 9540) 9545 - - = 
W * 5/4 % A08, (0.0 de Fo Es!) e dás ão & e as = ao At. a Dz — == 
Li b. 5 1908, 6h, (0.0 de Po Est, ão ã- — = - E Es 28 = “E. = = = 
' & SA RISO assada N6850 | 96850 — = ae = — — — OGRO — IUH5O aa: DM 
* externa 3 *, coupou (,º series... TI68O | 77H80 7TIASO| T77AQ0| I8HON|! T8S90| 78590] T7880O| TIRO0O| 77530] 37880] TAM] T7Ã00 
“ DA A oi UT SERA A AA 77800 — — N$10 W TIS] 77800] Tuguo — == = TBSUN Es 
Na SAIDA BONI Ceia Ad 16 8OfBul | 80800 | 8ORO0| RufIW| SORO — 8OSAU | BOSOU | 79800| 70550 — TODO | TOBUO 

Obrigações dos Taiacos à E AC TRUE = — 2 al as . de = = ES. 1a É) e! 
Acções Banco de Portugal... 1111. — | 180500] 180800 | 186630 | 1805830 | — — — - — | 181600] —. | 182800 

4 s Commercial de Lisboa...... A —— = E fr = Es —= — IB 800 = = a 
JJ +. Nacitoval Bltramarino....... 1816550 | 131830 | 131850 = 132500 -— 32800 | 192550 — 132859 | 131880 | 1382820 — : 
$a EX Lishoa & AÇOPes ciais: 121h50 | 121060 -— — — — 121880 — 122850 | (22h50 - — 12300 
« Companhia Caim. PJ Pol cuco. £ o = sa ss —— — - — — 33800 = B3P50 
» Companhia Nacional. coco. — — | — — = = — = ” - 4530 es o. 
" Companhia Tabucos, conpou....... 85600 85620) R5590] &$5650| 8800 66800] 80800] 91500] 90850] 90860 — 90600 | 92500 
«  Gompanhia dos Pliosphoros, conport 8926400) DIS00' S1h50] Sif5o] 52400  BO870| 53600] LSA50| CS520] 53Ã00 = = E 

Obrig. Companhia Alraves d'Afriea.s..10o — O6ABO y ARO E o =: 97600 | 97500 [o = e o E 
no Companhia C: F. de Benguella..... 81H10 -— —= 81550] 81550] 8&A5S0) 805560] 81850] 81 50 —= — — 79h 
* — Companhia Cam. P, Por, 3º, 1.º graul 1850 -— — — 7850) 0400 | TIÃGO] 71550 — 7150 e TI67O | 1870 
* — Companhia Cam, F. Por. 3*/,9,º pra São = es ão EA ão o is = -- g754o | 37550] 37330 
* —Gompanhia dá Beira Alta 3%,1.º gravlf — = ” = = ae = = . = e = = 
* — tompanhia da Beira Alta 3*/,2.º graul 49500] — — 34h60 | 55650] 26009) 37650) 38550] S8R20| VIAS — = — 
n»  Gompanhia Nitcional eonpors 1,º sóris ps. — - TUSCO — — — -—- — - — = —= 
' Companhia Nacional coupou 2.º serie e — = G8Ã50 e— — as — — — — -=— 683520 
* —Conpanhia das Auuas de lisboa... — ” = Es = ST *& & - = = = 96500 
EaD ui O 07 ASS OR RA SIA pot AR dr a — — = — — — - — - 94550 — — 
L) ,' ) ja SUCESSO A A a ad O ado — = — — —= — — = —— E 7 TF. Fm 
. 4 + je ER ASI ADE SA DANS ADO são = re E — e. = 2 — —- > é E 

Paris: 3 '/, portuguez 1.º serio...1100.. 6295] 622| = | 66] — — | cre] 63 63 E — = 
oa, h DN aaecos 615] — = 62,25] 6110] — — — — — = — — 

Aeções Companhia Cam, E. Porliciciio. o = A o dão = = = = = + sã. e. 
« Madril-Zaragosa-Alicante iii, -- FA Se = — — — — — — — — — 
RE ti 2 o, RR adia, INS RIA CI TA E A =* EA = ão E. > = E E. =. E as E 
* Comp. Cam, F. Port, 3%,1.º graus. =. = = = - — .—. — 288,50 | 281,50 —= — = 4º Gomp. Cam, E, Port. 4%, 1,º grau. — — — -- —= - = 148 - - = Es * Gomp Cam, F, Port, 394,9. grau. — 2 = 135 - e Se = = + à = = 
* Companhia da Beira Altas. s- 244 = — 244 - 241 - — 246 — = = 

LONÚrOSS 3, PONtuguUez. olccc.ccceo. r” E x ão o. E Ss 3 = o = te 7 
Amsterdam: Obrig. Através d'Africa = = a. "== a “a -. Ei e» ão o. a. — 
m—p—m—A——— e ESEC ALAS — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 
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- Locomotoras de dupla frente 
O governo francez fez encommenda à casa Baldwin, 

de Philadeiphia, de varias locomotoras de dnpla frente, 
para serem applicadas na Iracção de peças de artilharia 
de grosso calibre. 

Essas locomotoras, em que se pensa desde ha muitos 
annos, são de loda. a conveniencia principalmente nas li- 
nhas desprovídas de placas giralorias. Às usadas aclual- 
mente em França (porque a encommenda foi já salisfeila, 
conforme referimos no passado Lumero), pezam 12,790 

kilogrammas, possuem quatro cilindros e duas caldeiras 
tubulares ordinarias, unidas de modo à formarem uma 

caldeira unica. 
As porlas das flornalhas, nestas locomotoras, são aos 

lados, e o machinista e o fogueiro vão cada um de seu 
lado, em frente um do outro, 

Estas macbinas podem subir rampas de 93 millimetros 
por metro, 

Esóah. 

Caminhos de ferro no Brazil 
A Companhia Leopoldina 

No relatorio agora apresentado em Londres pela ge- 
. rencia da The Leopoldina Railway Company Limited. re- 
ferente ao exercicio terminado em 31 de Dezembro de 
1915, vê-se que os resultados d'esse exercicio foram os 
seguintes: 

Receita bruta, libras 1.537,700. 
Despezas de custeio, libras 1.034,851. 
Renda liquida, libras 502.849-13-2. 
A renda liquida em 1914 fôra de 462,905 libras, e O 

saldo respeclivo de libras 138,842-15-3, que passou para 

à conta de 1915. 

O saldo de 1915 é de libras 644.007-5-8, e foi assim 

distribuido: 

Juro sobre debentures de 4º, £180.154-15-2 

Juros de 5º, sobre debentures £ 50.000- 0-0 
Juros sobre acções: 

Preferenciaes de 5 112º, e. 
Transferido do fundo de reser- 

va para resgate do fundo de 

ac
 156,493-14-0 

debentures dê 4% ...1.... £ 23.000- 0-0 
Imposto de rendimento. ...... £ 15.000 0-0 
Levado à conta de pensões... £ 5.000 0-0 

£ 405.000 CESTO TENDA 

LE) REAL PER o 

Feita está distribuição fica 6 saldo de libras 213.953-16-6, 
que passa para conta nova, distribuindo-se ás acções o 

dividendo de 1 º,, o que monta a libras 68.706 18-0, 
baixando, portanto, aquelle saldo para libras 145.246-18-6, 
que é quanto vejo a passar para o actual exercicio. 

A renda bruta das linhas da Companhia foi, em moeda 

brazileira, no anno de 1915, de 20.336:0008000, que, 
comparada com a de 25,1185000 em 1914, accusa um 

augmento de 4.248:0005000 ou de 16,91 º,. 
Devido, porém, à taxa mais baixa de cambio, a renda 

“em dinheiro esterlino foi, em 1915, de €£ 1.537.700, que, 

- compar«da com a renda em dinheiro esterlino de 

1.549:866, em 1914, aceusa um decrescimo de € 12.166 

ou 0,78 º,. 
A taxa média de cambio em 1915 foi de 12 9/16 d. 

por 15000, tendo a mesma laxa sido em 1914 de 14 

13116 d. por 16000, isto é, tendo-se dado uma baixa de 
2 1/4 d. ou de 15,19 por cento no valor de mil réis. 

As despezas de custeio montaram em 1915, como di- 

“zemos acima, a libras 1.034,85], ou seja à 67,29 *l, 

da renda bruta, tendo sido em 1914 de libras 1.086:961, 

— ou de 70,13 º, d'aquella renda. 

-Dagagers, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

No trafego de passagefros houve uma diminuição de 

renda «le. £ 75.211 ou 20,935 10-de encomendas e 

uma diminuição de £ 18.300, 0u/ 18.00 355 e 

no de mercadorias um augmento de £- 77,957 ou de 

7,4t por cento. loca do A Ato o 

A importancia de £ 23.000 levada ao Fundo de Reser- 

va, foi para o resgate do Fundo das debentuves de 4º, 

por conta da reversão de certas linhas «os Governos Fe- 

deral e Estadoaes. 
Durante o anno ficou terminado e entregue ao trafego 

a prolongamento de Santa Luzia-a4 Manhuassú, e em feve- 

reiro do corrente annvno ficou tambem terminado, semdo 
egualmente aberto ao lrafego o da Ponte Nova à &. Se- 

bastião, : : 

Companhia dos Caminhos qe Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Acceionistas, de 30 de Junho de 1916, 

(Continuado do numero 686) 

O resumo das differencas entre a despeza feita nos dois aunos, 
por Serviços, consta do seguinte mapy à: 
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Notaremos que à comparação é feita com o anno de 1914 em 

que u nossa exploração foi perturbada pelos acontecimentos anor- 

maes e attentados violentos feitos por mais de uma vez á proprie- 

dade da Companhia, e ainda pela perturbação que 08 No“sos ser- 

viços soffreram quando, ao rebentar à guerra em Agosto de 1914, 
tomamos medidas extraordinarias que as circumstancias de boa 
prudencia aconselhavam , 

A exploração iluránte o anno de 1915 fez-se com a tnaior regu- 
laridade, apesar das dificuldades que tivêmos por vezes em ubler 

OS mualeriacg ece-sarios para a conservação da via e do material 
e ainda os de consumo diario indispensaveis para o regular ser- 

viço do eaminho de ferro. 
Devido às condições anormaes dos mercados habituaes onde 

adquiriamos o que nos-é necessario, soffreram os materiaes altas 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

consideraveis nos preços e outros ha que pela dificuldade de 
transporte se não teem podido obter, 

O envargo re=ultante d'estes avgmentos de preço é importante, 
& parece-nos: interessante dar uma ideia geral do que elle repre- 
senou : 

Deve-se no emtanto frizar que os efleitos do aggravamento dos 
preços dos maleriaes não se faz ainda sentir por completo no exer- 
cicio de 19.5 de que tratamos, porque durante elle gastámos mui- 
tos materiues que pelos preços anterfores á guerra tinhamos em 
armazem. Este ageravamento resultante dos precos deve em 1916 
ser muito superior, e não é facil caleular quanto virá à representar, 
Mas para dar uma uma ideia approximada basta dizer que actual- 
mente se fazem frétes de carvão à 52 shillings entre Inglaterra e 
Lisboa, o que representa preço de carvão meudo e de inferior 
qualidade a 30800 proximamente a tonelada. 

Examinando às contas dos abastecimentos feitos pelos Arma- 
zens Geraes durante o anno de 1913, nota-se: 

1.º — Compras realizadas no paíz, no valor total de 188.128;540 
assim decomposto: 

a) Materiaes de abastecimento normal, no valor de 104.71333 
que pelog preços unteriores à guerra tesjam custado 75.70058 
Ou seja um encargo supplementar de 29 012877. 

b) Madeiras para consumo nas oeflicinas, na importancia de 
71 939821 que deveriam ter custado 45,034588. O encargo supple- 
mentir é de 26.901 833. 

c) Materiaes adquiridos nos mercados nacionaes por falta de 
fornecimentos dos do estrangeiro, no valor de 11,4728$8%4 com o 
augmento médio de 50 “, no seu custo normal, ou seja 5 736849. 

2.º— Compras no estrangeiro. O vulor total dos differentes 
arligos vindos do estrangeiro. excenção feita do carvão, foi de 
1.295.735,38 francos, o que pelos preços anteriores à guerra seria 
reduzido à 873,437,55 francos, ou seja mais 433.297,83 francos, o 
que corresponde a 174720823 proximaniente. 

Por motivos economieos reduzimos as Compras ao minimo stri- 
ctamente indispensavel, e por isso as qualidar vs importadas foram 
muito menores do que as habituaes, com prejuízo dos stuvcks dos 
armuzens de Via e Obras e do Material e Tracção, o que tem o 
grave inconveniente de vir aggravar os exercicios futuros com 
despezas supplementares para refazer esses stocks, como é indis- 
nensavel que o sejam para à regularidade economica no func- 
cionamento dos servicos. 

3.º — Compras de carvão. Em virtude de contractos feitos e 
do previdente stock que tinhamos em 1915/13 ga-támos durante 
arte do anno carvão meudo a 18 shillings e briquettes a 29/6 shil- 
inge, quando na praça de Lisboa se pugava carvão de Cardiff a 

45 sbillings. 
As entradas de carvão, durante o ano de 1913, foram: 

24.055- 6-3 
T 

27.1 735,753 por Lbs. 
26529-12-0 

Cardiff meudo,.. 
1.796.698 por Lbs, Cardilf grosso... S 

Durliam 1.000. 6662,032 por Lbs. —B674- 0-6) DUesos. 
Briquettes ......  3816,2917 porLbs  d567- 7-5] à | à guerra. 

80 450.700 $N710- 6-2 

T 
47.113,423 por Lbs. 
19.617,853 por Lbs, 

66 67R1,2978 

93 162-0-11) 
42.7038-1- O Preçcosdepois 

136 (65.9. R) da guerra. 
Cod 

Cardiff meudo... 
Cardiff grosso... 

Este carvão recebido aos preços anteriores 4 guerra teria 
custado Lbs. 63.826-7-0, tendo pois havido um excesso de custo 
de Lbs. 73.4338-14-9, 

Conshderando que o aggravamento do cambio corresponde a 
47 *l. (Cumbio 34) de encargo supplementar para a Companhia, 
teremos: 

1,º — Encargo supplementar de 87º, em (Lhbs 
176 U14-7-11 — Lbs, 732338 14-9) = Lbs, 
104.575-13-2, ou seja em escudos. ...... 268.231 569 

2.º — Custo de Lbs. 72 338-44-9 correspondente à 
subida no preço do carvão 4o Mesmo 
CDA O, CRASE ER AE CAR TE . 810627838 

TOLAL co cons FR ge a RE TIR RIRSO7 

O cnsto médio em 1915 do carvão Cardiff (nosso principal con- 
sumo) variou de 53355 em Juneiro para 15824 em Dezembro, con- 
tinuando à subir extraordinariamente o preço dos frétes, Temos 
contractos para o corrente auno de 14416 que nos fazem prevêr que 
à nossa despeza de carvão no anno de 1916 não será inferior à 
220 contos, suppondo fixo o actual cambio, o que é enorine e 
nos faz prevêr um mau exercício. 

AS considerações resumidas que fizemos sobre o movimento 
dos Armazeus Geraes, d'ornde se conelue 6 consideravel angmento 
dos preços dos materiaes, vae reflectir-se no agravamento das 
des pezas dos diferentes servicos comparadas com as de 1914, mus 
sobejamente o justifica. 

O útginento de despeza foi em parte compensado pelo cónsi- 
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deravel acerescimo das receitas brutas da Companhia. dando como 
resubante fival uma receita liquida sensivelmente egual à do pre- 
cedente exercicio de 1913. 

Resultados da Exploração das linhas garantidas 

Os resultados da exploração d'estas linhas 1913, são: o 

Torr s-Fifgueira 
Designação Beira Baixa Alfarellos 

Receitas qo TARA DIA 370269533 — G51.84N$53 
DESDOBRO: ele ana ÁDA a18 a 317016818 429 .064563 

Producla líquido. .... 33259817 229791390 
Garantia recebida... .... o 941 84850% 07 19H88 

Total dos productos... 295101821. 125689802 
Rendimento garantido. ... — 401110833 252.187508 

Differença (insufliciencia) 106 009512. —126.50R$06 

RESUMO 

Perda total. do reudimento garantido (consequencia dos con- 
tractos): 

Beira Biixa.s. 11.0 OEINEONO ERES 106.008512 

Torres-Fieneira-Alfarellos.- 2.111.011. 126.508806 

fria EE CE RA CRER SE ORA 232917818 

As garantias de juro recebidas em 1913 foram menos 108,363549 
do que em 1914, ou seja uma perda no rendimento garantindo 

O rendimento liquido foi inferior ao teoricamente calculado 
pelos contractos em 232.351718, quando em 1914 tinha sido de 

143.334804. : 
(Continua) 

so - 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Tarefa n.º 160— Fornecimento de 100:000 travessas de pinho normaes 

com as dimensões de 2º,60>< 0" 26 >< 014 

Tarefa nº 161 — Fo: necimento de 20:000 travessas de pinho 

rectangulares com as dimensões de 2.60 >< 0",26 ><0,14 

1003000 

No dia 7? do corrente moz pelas quinze horas, na estação Cen- 

tral de Lisboa (Rocio) perante a Cotuissão Executiva da Compa- 

nhija serão abertas as propostas para o fornecimento de: | 

10 (dez) lotes de travessas de pinlto nacional composto cada 

um de 10.000 travessas normaes cum as dimensões de 2,60 >< 

07,26 >< O", 14. ' 
9 (dois) lotes de travessas de pinho rectangulares composta 

cada um de 10.000 travessas com as dimensões de 2,60 >< 07,26 >< 
[0 5/7 

As propostas que poderão ser feitas para um ou mais lotes se- 

rio enderóçados à Direcção Geral da Companhia, estação de Lis- 

boa (Santa Apolonia) com a indicação exterior no sobre:cripto: 

Deposito provisorio de cada lote...... 

«Proposta para 0 fornecimento de travessas» e ridigidas segun- 

do à formula seguinte: 

Eu abaixo assignado residente em... obrigo-me à fornecer à 

Companhia. dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .. lotes de tra- 

vessus de pinlio nacional, composto cada um de 10000 travessas 

com ag dimensões minimas de 2,60 > 0",26 ><O",14 pelo preço 

de... cada travessa (preço por extenso) nã conformidade das 

condições patentes na Repartição Central de Via e Obras e das 
quaes tomei pleno conhecimento. ETA 

(Dala e assignatura por extenso é em letra bem inteligível). 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 14 

hóras. precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio externo da estação do Rocio. 
N B—Esta Companhia não concede passes aos fornecedores, 

[E asa— Am  ss— sssanam—aas=aae==se, 

OL YMPIA O mais distincto Cinema de Lisboa 

RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias «Matindes» cinematographicas 

+.
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AGENDA DO VIKRIANTE 
BiLBAO aran Hotel Viscaya.- Tado o con 

rlo. Cozintra esnerada, Sucetirsal na ilha 
Ghacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufioz & Co 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel. 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem, Banhos cotupletos. Ser 
viço especial para diaheticos, kons quartos, Lux elec- 
rica. Ásseio é ordem. Frecos muodicos 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir. sira or- 
dem — Aposeutos conforiaçveis e áàsseados 

— Magnilicas vistas (de terra e mar— Sala de jant 
para 150 pessoas — Masnilico parque para recrulo— Il- 
LAO electrica — Telephone n.º 15— Precos razoa 
Bis— Propyietario: José Lopes Alvos, 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
1, Campo do Toural, 18,—kste lo 

tel é sem dúvida um dos melhores da província, de 
inexcediveis cominodidades é asseio; tratamento re- 
commendavel— Proprietário, Domingos José Pires. 

E. Mahony & Amaral. — Commis 
LISBOA SUes, counsienações, transportes, ete. Vide 
anuncio uá frente da capaliya do Commercio, 

PARIS Ad. Seghers.—lepresentante de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, etc. - 

ue Seribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto, Le meil 
lenr de ja ville. Lits à ressorts. Omnibuz 

Telephone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
reception, Bains. Jonrnanx. 

PORTO João Pinto & Irmão. -Despacliantes- v/ ne 

op À) a . —hiua Mousinho da Silveira, 194. 
Canha & Formigal. — Arligos de 

bro ai MAES: ' r «— Pri SISBOA uerceaa. — race do Múvicio, n.º 4, | SEVILHA Gran Fonda qo Madrid. rr 
ADE AIDESÃO Binctrica  LUxuoso pateo— Sala de jantar para 

: ; [200 pessoas &. 
MADRID Eran Hotel ão Londres. — Pri- lab ES 2 frabi LOL DROPS NS pita Ro, 

IIBroso Serviros es junenthtos e cozinha, ' Viuvadeo Jus . 

Conforto Inexcedivel. 3 Fachadas — Prectados, Galo VALENCIA D ALCANTARA to M. Estel” e Carmen, Preços modicos,— Proprietario, Emílio 
Ortega. 

lex. — Agente internacional 
UVrtes, 
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SEGUROS = — ' 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

Y caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, | 

/ LIMA MAYER & C.*-Rua da Prata, 59 - LISBOA ( 
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